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No curso da Históri11 do Br11sil identffica·se a idéia republiCilna 
em inúmer11s manifestações polfticas e culturais. Assim como hoje 
nos preparamos para as comemorações do Centenário da Procla· 
maçaõ da República, reconhecendo que ela foi um grande p8$$0 no 
aperfeiçoamento das instituições, naõ devemos deixar de ri!$$altar 
também as heranças positivas do Império, dentre as quais a nossa tão 
d8Cilntada unidade nacional. 

Vé~e. portanto, que a República veio no devido tempo, por­
que, se prematura, comprometeria nossa grandeza e nossa unidade. 
Este artigo do Cel CLAUDIO MOREIRA BENTO, Chefe da Comis· 
saõ de Pesquisa História Básica de A DEFESA NACIONAL, mostra 
que, em 1836, estava·se formando concretamente a basa histórica 
nacional para o 15 da Novembro de 1889, uma perspactiva digna de 
um historiador como ele. Por mais forte razão está a DEFESA NA­
CIONAL dentro do espi'rito da Diretriz para as Atividades Culturais 
do Extlrcito, qiiinqüinio 1986/1990 (Portaria Ministerial 1130 de 
26-11-1985), em um dos seus objetivos: "Participar de forma ex· 
pressiva nas atividades comemorativas do Centenário da República 
Brasileira·~ 

E 
m 1 O de setembro de 
1986 transcorre o Sesqui­
centenário da mais impor­

tante vitória farroupilha, no com­
bate do Seival, vitória obtida por 
forças ao comando do coronel da 
Guarda Nacional Antônio de Sou ... 

za Netto, contra forças imperiais, 
ao comando do tenente coronel 
João da Silva Tavares, então o 
maior esteio do Império e a ún!ca 
reação armada significativa à Re­
volução, em 20 de setembro de 
1835. 
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O oombate tomou este nome 
por ter sido travado na ooxi lha do 
Seival, junto às pontas do arroio 
de mesmo nome, afluente do 
.arroio Candiota, no atual Muni­
dpio de Bagé, situada na altura do 
km 178 a BR 293 (Pelotas-Bagé) . 

O nome Seival adwio de ar­
voredo existente no local, carac­
terizado por produzir bastante sei­
va1. segundo Tarcísio Taborda, 
também um dos biógrafos do co­
ronel Silva · Tavares. Para outros 
de uma plantação de seibos, cha­
mada em conjunto Seival. 

A vitória do Seival que oonsi-
. dero o mais brilhante feito das ar­

mas farrapas durante o Decênio 
Heróico, tew lugar num dos mo­
mentos mais crítioos da Revolu­
ção Farroupilha. 

Ou seja, depois de Porto Ale­
gre hawr retornado ao Império, 
em 15 de junho de 1836, oom ·a 
prisão do Governo Revolucionário 
da Prov(ncia, que foi enviado pre­
so para o Rio, e do levantamento 
do bloqueio naval farrapo de Por­
to Alegre, .em 23 de agosto de 
1836, que havia sido estabelecido 
na entrada do Guafua, oom apoio 
nos fortes ltapuã e Junoo e uma 
esquadrilha farrapa neutralizada 
neste dia, segundo Moacyr Flores2 • 

Completou a criticidade do 
momento, a derrota da Divisão do 
Centro, ao oomando de .Bento 
Gonçalves, na ilha do Fanfa, em 4 
de outubro de 1836, do que de­
oorreu sua prisão e envio preso 
para o Rio de Janeiro e depois Ba­
hia . 

Reveses que obrigaram, pelas 
manobras do ooronel Bento Ma­
noel Ribeiro, a serviço do lmpé-
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rio, a ser levantada toda a con­
centração farrapa em Pelotas., ao 
comando do major João Manoel 
Lima e Silva, Comandante-das-Ar­
mas da Revolução, depois de uma 
tentativa repelida, em 22 de ju­
lho de 1836, de oonquistar a cida­
de de Rio Grande, então sede do 
Governo Provincial exercido por 
Delegado do Império rio-granden­
se Dr. Araújo Ribeiro3 

Assim, neste qüadro. extrema­
mente adverso, Seival foi provi ­
dencial por sua retumbância, para 
alimentar as esperanças combali­
das dos revolucionários e provocar 
apreensões ao Império. Seiva! 
criou condições para a Proclama­
ção da República Rio-Grandense 
pelo coronel Antônio de Souza 
Netto, na madrugada do dia se­
guinte, no campo de Joaquim Me­
nezes, junto ao passo das Pedras, 
à margem esquerda do Jaguarão, 
atual região da estação Santa Ro­
sa, na ferrovia Bagé-Pelotas, segun­
do o general Calvet Fagundes4

• • 

Proclamação da República 
Rio-Grandense que por sua wz 
animou a luta até a paz honrosa 
de Ponche Verde, em 19 de março 
de 1845, obra de rara sensibilidade 
e engenharia· polftico-militar que 
consagrou, aquele tempo, o Duque 
de Caxias, com o honroso titulo 
de Pacificador, além de transfor­
mar antigos revolucionários em 
seus dedicados e valorosos colabo­
radores nas guerras externas, onde 
"republicanos e imperiais marcha­
ram lado a lado, ombro a ombro, 
contra o inimigo comum". Então 
amorteceu nos oorações de ex­
farroupilhas o ideal republicano 
adiado em nome de valores mais 
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altos sob ameaçà- a Integridade e 
a Soberania do Brasil. 

Foi ainda durante a Revolução 
que o lanchão "Seival", em ho­
menagem ao mais brilhante feito 
das armas farrapas , levou até Santa 
Catarina o ideal de Repúbl ica. Isto 
ao ajudar, depois de um feito épi­
co de transposição da Lagoa dos 
Patos para o Oceano, a conquis­
tar o porto de Laguna, em Santa 
Catar i na, quando foi proclamada a 
efêmera República Juliana, con­
forme estudamos, em 1971 , por 
ocasião da inauguração do Parque 
HiStórico Marechal Manoel Luiz 
Osorio que inclui uma réplica do 
"Seiva!" s. 

Foi buscando inspiração na 
República Rio-Grandense, procla­
mada em decorrência da vitória do 
Seival, que estudantes gaúchos, em 
São Paulo, particularmente da Es­
cola de Direito do Largo do São 
Francisco, fundaram, em 20 de se­
tembro de 1881 , o Clube 20 de 
Setembro que se inseriu na campa-
nha republicana que culminou 
com a Proclamação da República, 
quase centenária, em que vivemos, 
em 15 de nov.embro de 1889, pelo 
Marechal Manoel Deodoro da Fon­
seca. Grupo no qual pontificaram, 
como primeiros historiadores rio­
grandenses da Revolução, Alcides 
Mendonça Lima e Assis Brasil e 
mais, dentre muitos, Júlio Prates 
de Castilhos e Borges de Medeiros, 
os quais, junto com outros consti­
tuintes, por ocasião da Constitui­
ção de 1891, adotaram como sr'm­
bolos do Estado do Rio Grande do 
Sul todos os sr'mbolos da Repúbli­
ca Rio-grandense. Isto depois de 
terem usado durante o Império, 
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nas bandeiras dos clubes republi­
canos, os lenços farroupilhas idea­
lizados por Bernardo Pires, mártir 
do Seiva!, onde foi ferido a bala 
duas vezes . Ele também foi o 
desenhista da bandeira e do brazão 
da República Rio-grandense, em 
Piratini em 1838, conforme estu · 
damos amplamente em História dos 
S(mbolos do Rio Grande do Sul 
subskiios para sua revisão históri­
ca, tradicionalista e Jegal6 • 

Em que pese a importância da 
projeção histórica do combate do 
Seival , até na República Brasileira, 
fundada' em 15 de novembro de 
1889 pelo Marechal Deodoro da · 
Fonseca, além de ser a maior, mais 
brilhante e retumbante vitória far­
roupHha, sua abordagem detalhada 
não tem merecido a atenção dos 
historiadores nos últimos 150 anos 
a exceção de Alfredo Varela em 
sua monumental História da Gran­
de Revolução e, em data recente, 
o general Morivalde Calvet Fagun­
des em sua História da Revolução 
Farroupilha, até agora o maior mar­
co do Sesquicentenário da Revo­
lução Farroupilha. 

Abordar com o máximo de de­
talhes e pela primeira vez descrevê­
lo e analisá-lo militarmente, inte­
grando os trabalhos citados e mais 
outros detalhes esparsos obtidos é 
o objetivo do presente estudo. Ele 
visa também evocar o combate e 
os seus protagonistas, dentro do 
esp/rito da Paz de Ponche Verde, 
exaltando o valor, a coragem e a fi­
delidade às verdades que cada um 
dos lados defendeu e pelas quais 
muitos lutaram até morrer. 

E uma página imortal, cheia de 
ensinamentos da História Militar 
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do Brasil, no Rio Grande do Sul, 
escrita a ferro e sangue. t um elo­
gio à fibra, à garra, à coragem e ao 
valor de cada um dos cerca de 
1.000 rio-grandenses que nele se 
bateram com honra e denodo. 

Combatentes imperiais ali bati­
dos pelos republicanos que, em 
Ponche Verde, 9 anos mais tarde, 
segundo o general Osório, "rece­
beram com amor os republicanos 
que perseguiram oom pertinência, 
e estes que haviam se batido com 
valor, transigiram com dignida-

de" 7 • E mais, foi o vencedor do 
Seival ·que na invasão do Paraguai, 
em 1865, fez a Vanguarda do 
Exército, ao comando de Osório. 
Netto foi dos primeiros a pisar em 
solo inimigo em Passo da Pátria e, 
lado a lado a Osório, marchou até 
T uiut i onde teve destacada ação em 
Potrero Pires, oomandando esqua­
drões com cavalos amilhados, com 
função tática importante, a con­
oorrer para que Osório vencesse 
em Tuiuti, em 24 de maio de 1866, 
a maior batalha campal da Améri­
ca do Sul . 

Brigadeiro Antonio Netto o vencedor de Seival e proclamador da República Rio-Gran­
dense. Na guerra da Trlplice Aliança contra o Paraguai (1865-70) comandou a Brigada Van­
guarda · do Ex~rcito Nacional. Desembarcou com Osório, em Passo da Pátria. Continuou na 
vanguarda e destacou-se em Potrero Pires- Tuiuti, comandando esquadrões com cavalos ami­
lhados com importante função tática a concorrer para a vitória. Consagrou-se então herói da 
nossa integridade e como um dos grandes chefes da Cavalaria do Brasil. (Foto: FAGUNOES, 
Morivalde Calvet - Rev. Farroupilha) . 
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Em 20 de setembro de 1835, 
o cel Bento Gonçalves da Silva, 
Comandante Superior da Guarda 
Nacional da Província , com apoio 
em parte expressiva da mesma, 
menos as de Hervàl do Sul, Pelo­
tas, Rio Grande, São José do Nor­
te e Porto Alegre e mais o apoio 
de toda a Guarnição do Exército 
da Província , a mais forte do Bra­
sil (3RC, 1 BC e 1 B Artilharia). 
conseguiu dominar em um mês to­
da a Província e depor o seu Pre­
sidente - o Dr. Antônio Rodri ­
gues Fernandes Braga8 e o Mare­
chal Sebastião Barreto Pereil'a Pin­
to 9 , seu Co mandante-das-Armas, 
substituindo-os ~elo Dr. Marciano 
Pereira Ribeiro' e coronel Bento 
Manoel Ribeiro 11 respectivamente. 

O Império mandou como subs­
tituto do rio-grandense, filho de 
Rio Grande, Dr. Fernandes Bra­
ga, outro rio-grandense - o Dr. 
Araújo Ribeiro, filho de Barra do 
Ribeiro e primo e amigo do cel 
Bento Manoel Ribeiro. Face a pro­
blemas apresentados a sua posse, 
pela Assembléia Provincial, o cel 
Bento Manoel decidiu apoiá-lo mi­
litarmente. Partiu para a campa­
nha para liderar a reação e aconse­
lhou a Araújo Ribeiro fizesse a sua 
parte, a partir de Rio Grande, on­
de assumiu o Governo da Provín­
cia e reconquistou e consolidou, 
de modo incruento, aquela estraté­
gica posição 12 • 

E teve lugar então uma disputa 
armada entre dois Governos Pro­
vinciais. O revolucionário instala­
do em Porto Alegre, sob liderança 
do Presidente Marciano Ribeiro, 
tendo como Comandante-das-Ar­
mas o major João Manoel de Lima 

A Oefesá Nacional 

e Silva' 3 que concentrou grandes 
forças em Pelotas para reconquis­
tar Rio Grande e depor o Governo 
Imperial, ali instalado em local 
aberto a recursos navais e terres­
tres de toda a ordem. Governo ten ­
do como Comandante-das-Armas, 
atuando no interior da Província, 
o cel Bento Manoel, procurandG 
socorrer o Presidente da Província, 
pressionado a partir de Pelotas. 

Neste momento histórico , os 
revolucionários não perceberam a 
inteligente e incruenta manobra 
do Presidente Araújo Ribeiro de 
apossar-se de Rio Grande e conso­
lidá-la, gradativamente, como base 
naval e terrestre inexpugnável da 
contra-revolução . 

Para recompensar a ajuda e os 
revolucionários para reconquistá­
la, teriam, segundo Canabarro Rei­
chardt1 4 , incorrido em uma falsa 
avaliação estratégica. Ou seja , divi ­
diram os esforços ofensivos a um 
só tempo: Sobre o cel Bento Ma­
noel , na Campanha, ao longo do 
vale do Jacu!'; sobre o Presidente 
Araújo Ribeiro , em Rio Grande, e 
sobre o cel Silva Tavares junto a 
Fronteira do Jaguarão. 

Segundo o autor citado, João 
Manoel, Comandante-das-Armas, 
tPria sido favorável a atacar a um só 
tempo os três objetivos. 

Bento Gonçalves, ao contrário, 
voto vencido, teria se manifestado 
favorável a bater-se por partes o 
adversário. Primeiro Bento Ma­
noel, na Campanha, antes de ope­
rar junção com Silva Tavares. De­
pois este e, finalmente, concen­
tração geral para investir Rio 
Grande, comp fizera no plano ini-
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cial da revolução de setembro de 
1835. 

Em 2 de junho de 1836, o ma­
jor João Manoel conseguiu abrir o 
Passo dos Negros, do São Gonça­
lo , fechado por Esquadrilha ao 
comando do capitão Grenfell 1 5 e 
defendido pelos coronéis imperiais 
Silva Tavares e lzaias Bonifácio 
Calderón. 

Através do passo lançou tropas 
ao comando dos coronéis Antônio 
Netto e Domingos Crescêncio de 
Almeida 1 6

• 

Na perseguição de Silva Tava­
res e Calderón eles percorreram o 
atual município de Santa Vitória 
do Palmar até que os obrigaram 
a se internarem no Uruguai, por 
São Miguel. Existe versão que Sil­
va Tavares e Calderón atraíram 
Netto e Crescêncio, para alivia­
rem a pressão sobre Rio Grande, 
só atacada quase 50 dias após a 
abertura do Passo dos Negros e 
sem eficácia . 

Neste ínterim Porto Alegre 
caiu em mãos imper:iais por des­
guarnecida. Todo o Governo foi 
preso. Netto retornou da frontei ­
ra do Chu( e foi cobrir a fron­
teira do Jaguarão. Bento Gonçal­
ves tentou reconquistar Porto Ale­
gre, sem sucesso. Pressionado foi 
obrigado a retirar-se para a Cam­
panha. Assim terminou por ser 
preso na Ilha do Fanfa, em 4 de 
outubro de 1836, com expressiva 
parcela de sua tropa, que compu­
nha a Divisão do Centro. Enquan­
to isto, Domingos Crescêncio que 
veio em seu socorro nada conse­
guiu fazer. 
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Assim, Rio Grande retornou 
ao Império, seguido de Porto Ale­
gre; da neutralização da posição 
farrapa em ltapoã, em 6 de agosto 
de 1836; da derrota de Bento 
Gonçalves no Fanfa e da queda 
pela manobra da posição de· João 
Manoel, em Pelotas. Isto signifi­
cou: Perda das estratégicas bases 
militares e navais em Rio Grande 
e Porto Alegre; prisão da liderança 
revolucionária civil, em Porto Ale­
gre, incluindo o Presidente da Pro­
v(ncia revolucionária e mais 31 
companheiros; liberação da liga­
ção naval Porto Alegre-Rio Gran­
de, pela neutralização dos fortes 
farrapos Junco e ltapoã e a prisão 
do próprio l(der pol(tico-militar 
Bento Gonçalves que era a própria 
encarnação do esp !'rito rio-gran­
dense. 

Se isto não bastasse, João Ma­
noel, depois da tardia e malograda 
tentativa de conquistar Rio Gran­
de, em 26 de julho de 1836, foi 
obrigado pela manobra a deixar 
Pelotas e procurar proteção na 
Serra dos Tapes (Piratini -Canguçu) 
escolhida para capital da Repúbli­
ca Rio-Grandense. 

Neste quadro extremamente 
adverso é que a vitória do _Seival 
surgiu com um raio de esperança, 
uma tábua de salvação, uma ban­
deira de mobil ização a provar que 
nem tudo estava perdido. Fato 
que teve repercussão extremamen­
te negativa e preocupante entre os 
imperiais, pela retumbância da vi­
tória e incerteza decorrente da 
proclamação da República Rio­
Grandense. 

A Defesa Nacional 
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Em 2 de junho de 1836, tem 
lugar o combate de São Gonçalo , 
no qual o major João Manoel Li­
ma e Silva obteve assinalada vitó­
ria que trouxe como conseqüên­
cia a abertura do Passo dos Ne­
gros, em Pelotas, defendido pela 
Esquadrilha Naval ao comando de 
Greenfell e forças de terra ao co­
mando dos coronéis Silva Tavares 
e Isaías Calderón . Lima e Silva foi 
ferido gravemente no rosto 1 por 
um estilhaçó da canhoeira " Ocea­
no". 

Aberto o Passo, foram lançadas 
através dele tropas do coronel 
Netto, em perseguição às t ropas de 
Silva Tavares e Calderón. Estes, 
sobre pressão, internam-se no Uru­
guai, por São Miguel, procurando 
atrair Netto e assim aliviar a pressão 
sobre Rio Grande. 

Com a queda de Porto Alegre, 
em15 de junho de 1836, mesmo 
com o rosto deformado , coberto 
de ataduras e ardendo em febre, o 
major Lima e Silva levantou-se do 
leito para tomar uma série de me­
didas, visando a preservar a van­
tagem estratégica conseguida com 
~ abertura do Passo dos Negros e 
cobrir Pelotas, último reduto far­
rapo, de um ataque de Bento Ma­
noel . 

Cobertura realizada num am­
plo semi-c(rculo, cobrindo as prin­
cipais direções estratégicas incid in­
do sobre Pelotas. 

Marcelino Nunes, no Passo dos 
Canudos, no São Gonçalo. Na co­
bertura aproximada e ainda no ca­
nal São Gonçalo, o alferes Soveral. 
No Capão do Leão, partida de Be­
nedito Antônio. No Herval, Cons­
tantino de Oliveira. Desde a Can-
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diota e até Piratini, Oliveira Nico e 
João José Damasceno. Em Cangu­
çu, o ten cel Florentino Souza Lei­
te e, no Camaquã, o Capitão Eze­
quiel Vieira. 

Completou esta proteção a Pe­
lotas, à distância, com uma rede 
de observação desde as faldas da 
Serra dos Tapes, até Canguçu, a 
semelhança do que havia feito Ra­
fael Pinto Bandeira na Guerra de 
1763-77 1 7 • 

Protegida sua base de partida, 
com a Divisão ao comando de 
Netto._ estacionada no Taim, deci­
diu L:1ma e Silva atacar Rio Gran­
de, colocando-a sob s(tio terrestre. 

Assim, em 16 de junho de 
1836, enviou parlamentário à cida­
de de Rio Grande intimando-a a 
render-se. Rio Grande julgando-se 
capaz de resistir recusou render­
se. O tempo decorrido da posse do 
Presidente Araújo Ribeiro foi su­
ficiente para ela fortificar-se e co­
locar na defesa de suas trinchei­
ras 800 artilheiros e infantes, en­
viados como reforços pelo Impé­
rio . Foi fortificador e dirigiu a Ar­
tilharia, o então major Em(lio 
Luiz Mallet, segundo de Mallet 
Joubin . 

Nas noites de 19, 21 e 22 João 
Manoel tentou, sem êxito, assaltar 
as trincheiras de Rio Grande. Suas 
massas de Cavalaria foram rechas­
sadas pela bem plantada tropa de 
Infantaria Imperial. 

Em 26 de junho de 1836, lan­
çou o derradeiro ataque, partindo 
sua Divisão em três contingentes 
que constitu(ram as alas e o cen­
tro. Às alas, com base em Cava­
laria armada de _lanças, caberia 
simular ataques nos flancos para 
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atralrem sobre si os defensores. A 
seguir, o Centro, mais numeroso e 
contando com um pelotão a pé, ar­
mado de pistolas e espadas, ata­
cou na vanguarda, seguido de uma 
massa de Cavalaria. 

O ataque do Centro foi per­
cebido e recebido sob intenso 
bombardeio da Artilharia de terra 
e mar, com tiros diretos e razan­
tes. Isto determinou a retirada 
imediata para Pelotas, onde João 
Manoel chegou em 11 de agosto e 
fortificou-se, instalando 5 canhões 
que levara !'la expedição. Com ele 
retornaram Antônio Netto e Do­
mingos Crescêncio. No dia seguin­
te, 12 de agosto, criou o Corpo de 
Lanceiros Negros, entregando sua 
organização a Joaquim Pe<iro Soa­
res, segundo Wiedersphan. 

Bento Gonçalves em dificulda­
des pediu que Domingos Crescên­
cio se dirija a Triunfo, para aco­
lhê-lo ao Sul do Jacu(. A Netto 
pediu que lhe conseguisse cavalos 
para remontar sua Divisão. Cres­
cêncio se dirigiu a Triunfo e Netto 
para a fronteira do Jaguarão para 
arrumar cavalos e por saber que 
Silva Tavares e Calderón, que obri­
gara a emigrar para o Uruguai, de­
pois da vitória de 2 de junho, já 
haviam retornado ao Brasil, no fi­
nal de julho, pelo passo Centurión 
(antigo N. S. de Conceição do Ja­
guarão) 1 H. 

Silva Tavares e Calderón tive­
ram de separar-se. Silva Tavares, 
furte de 500 ~m~~ a~m~u 
num rincão na foz do Seival, no 
arroio Candiota. A( soube que no 

O combate de Seíval foi o choque de duas massas de Cavalaria conforme alegoria acima 
de Miranda Junior, sob orientação do então Major Maya Pedrosa (Fonte: Histórica do Exérci­
to, v. 2). 
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passo do Lageado, do rio Jagua­
rão, acampava uma tropa. Dia 1 O 
de setembro Silva Tavares saiu em 
direção desta força, em reconhe­
cimento, e a encontrou a uma lé­
gua de onde acampara. 

Netto, ao divisar Silva Tavares 
nas pontas do Seival, paftiu sobre 
ele. Silva Tavares galgou a coxilha 
do Seival e tomou a melhor posi­
ção em suas partes mais elevadas, 
onde dispôs suas tropas e aguar­
dou o combate. 

A coxilha do Seival ficava pró­
ximo à casa dos Lucas, ao longo 
do caminho Pelotas-Bagé, hoje bali­
zado pela B R 363. 

O COMBATE DE SEIVAL 

Forças em presença 

Imperiais: Brigada Provisória 
de Cavalaria da Comarca do Rio 
Grande, ao comando do coronel 
oomandante Superior da Guard~ 
Nacional da Província, João da Sil­
va Tavares19 e reforçada por tropas 
do cel Isaías Bonifácio Calder6n, 
que incluía muitos orientais e· no 
momento ausente, com pequena 
escolta, a procura de contato com 
o cel José dos Santos Loureiro20 . 

A tropa imperial era nucleada 
por amigos de Silva Tavares das re­
giões atuais de Jaguarão e Herval . 
do Sul, bem como seus parentes 
das famílias Nunes, Fagundes, Me­
deiros21. 

Seu efetivo numerava cerca de 
500 homens, segundo o mais cate­
gorizado historiador da Revolu-· 
çãoz2. 

54 

Revolucionários: 1 ~ Brigada 
do Exército Liberal, ao comando 
do coronel da Guarda Nacional 
Antônio de Souza Netto, reforçado 
pelo recém-criado e ainda em or­
ganização Corpo de Lanceiros Ne­
gros. 

A 1 é:' Brigada de Netto origi­
nou-se da Legião de Guardas Na­
cionais do Termo de Piratini, cria­
da em 14 de outubro de 1835, 
pelo Presidente José Mariano Ri­
beiro, colocado pela Revolução de 
20 de setembro na Presidência da 
Província, em substituição a Fer: 
nandes Braga. Foi constituída de 
dois esquadrões ou quatro com­
panhias. Uma companhia recruta­
da em Piratini e as outras três, 
uma no distrito de Bagé, até o Pi­
raí e as duas restantes uma em 
Cangoçu atual e a outra em Pe­
dro Osório atual, ao norte do ria 
Piratini 2 3 • 

Reforçada no Seiva! pelos Lan­
ceiros Negros do tenente-coronel 
Joaquim Pedro Soares ~ major 
Joaquim Teixeira Nunes~4 , atingiu 
um efetivo estimado em cerca de 
430 homens25 • O seu número de 
chefes atingiu, no dia seguinte ao 
oombate, 52 oficiais e sargentos26

, 

que assinaram a Proclamação da 
República Rio-Grandense. 

Principais lideranças 
(experiência anterior a Seiva!) 

Imperiais: 1) Coronel João da 
Silva Tavares27 • Nascido em Her­
va·l ( 15 de março· de 1790) . Era fi ­
lho de um português. Possuía 46 
anos no combate do Seival . Com 
21 anos ingressou num Regimento 
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de Milícias, na Fronteira do ~io 
Grande. Participou da Campanha 
do Exército Pacificador da Banda 
Oriental, ao comando de O. Dio­
go de Souza 1811-1812. Integrou 
a vanguarda da Divisão de Volun­
tários Reais que, em 1816, ao co­
mando do General Lecor, pene­
trou no Uruguai pelo Chu f e ter­
minou por entrar no Uruguai e 
participar da tomada de posse de 
Montevidéu. 

Participou da 2~ Guerra con­
tra Artigas, cujo ep(logo foi sua 
derrota em Taquarembó, em 22 de 
janeiro de 1820, e da Guerra Cis­
platina 1825-28, ao final da qual 
era capitão. 

· Neste posto foi nomeado Co­
mandante de Companhia e do Dis­
trito Militar do Herval, prestando 
assinalados serviços na segurança 
da fronteira no rio Jaguarão. 

Criada a Guarda Nacional em 
1831, nela exerceu as funçõ~s de 
major e tenente-coronel até 1835. 

A Revolução de 20 de setem­
bro de 1835 encontrou nele a úni­
ca reação militar efetiva, em todo 
o Rio Grande. Contou como apoio 
dos ervalenses que tinham sobra­
das razões para apoiar o Império. 
Seu sogro Bonifácio Nunes, o Pa­
triarca de Herval, havia sido um 
dos colaboradores do legendário 
Brigadeiro Rafael Pinto Bandeira. 
E com ele, conclu(da a Guerra 
1763-1776, na qual foi definido o 
destino brasileiro do Rio Grande 
do Sul, muitos ex-colaboradores 
"da primeira espada continentina" 
se radicaram· em Herval atual. De 
iguais sentimentos partilhava o 
major Manoel Marques de Souza, 
cujo avô tivera papel importante 
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na citada guerra. O que foi a luta 
de Silva Tavares em defesa da sua 
verdade -o Império, até o Seival 
e depois-falam as suas ações. 

De 20 de setembro de 1835-
10 de setembro de 1836, por qua­
se um ano foi intensa a ação mili­
tar de Silva Tavares. Como Netto, 
até a Revolução Farroupilha, pos­
suía pouca experiência operacio­
nal. 

Revolucionários: 1) Coronel 
Antônio de Souza Netto sobre o 
qual escrevemos amplamente em 
20 de setembro de 198528

• Nas­
ceu em Povo Novo- Rio Grande, 
em 11 de fevereiro de 1801, tendo 
por ocasião do combate de Seival 
35 anos. Estreou como Capitão 
de Milícias na Guerra Cisplatina 
1825-27, na cobertura da Fron­
teira, no cortedoJaguarão.lnician­
do a Revolução Farroupilha, como 
capitão da Guarda Nacional, as· 
cendeu durante a mesma, por seu 
valor, a coronel e logo a seguir a 
general. Lutou de 1835-45, sem 
descanso, até o último dia, tornan­
do-se a segunda figura depois de 
Bento Gonçalves. 

Foi o mais exímio cavaleiro 
farrapo. Sua liderança era incon­
teste sobre seus comandados. Até 
Seival era pouca a sua experiência 
militar. No curso da Revolução 
veio a tomar-se respeitado I íder de 
combate de Cavalaria. Na Guerra 
do Paraguai coube-lhe fazer a van­
guarda do Exército de Uruguajana 
até Tuiuti, a maior batalha campal 
da América do Sul, após a qual, 
acometido por febre, morreu e foi 
sepultado em Corrientes na Argen­
tina. Desde 1966, centenário de 
sua morte, repousa em Bagé, pró-

55 



Se .. uicentenirio do Comt..te do Seival, o Bel'fO da Rep6bliell Brasileira 

ximo do túmulo de Silva Tavares, 
seu, oponente no Seival. Unidos 
agora, na morte, como estiveram 
em muitos momentos em defesa da 
Integridade e da Soberania doBra­
sil. 

E completar/amos, dois .valo­
rosos soldados do Brasil, no Rio 
Grande, que foram exemplares e 
coerentes na defesa de suas verda­
des na Revolução Farroupilha. 

Segundo Jacinto Eurioo Sales 
em História de Bagé (Palegre, Ed . 
Globo, 1950 p. 52) os restos ll)Or­
tais de Netto haviam sido exuma­
dos de Corrientes, na Argent ina e 
foram transportados para Monte­
vidéu por seus familiares, de onde 
saíram em 1966 para descanso 
eterno ao lado dos restos mortais 
de seu pai , em Bagé, oonforme de­
sejo manifesto em vida . 

I 

Assessoria militar clássica 

Em Seival ambos contendores 
dispuseram de pelo menos um 
assessor militar oom larga expe­
riência no Exército Imperial. Se­
não vejamos: 

Imperiais: Major João Frederi­
co Caldwell. Nascido em Santa­
rém - Portugal, em 1801. Era fi ­
lho do tenente-general Frederico 
Caldwell, inglês a serviço de Por­
tugal, com uma portuguesa. Cade­
te aos 9 anos, do atual Regimento 
de Cavalaria de Guardas em Bra­
sflia. Como Alferes, aos 16 anos, 
lutou contra a Revolução Pernam­
bucana de 1817, em Pernambuco. 
Em 12 de outubro foi promovido 
a 1 9 tenente do citado Regimen­
to, ora em Brasília, no qual ser­
viu por cerca de 20 anos. 
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Durante a Guerra Cisplatina 
1825-28, foi designado major de 
Brigada, da 2~ Brigada de Cavala­
ria Ligeira ao comando do Coro­
nel Bento Gonçalves sob cujas or­
dens serviu de 15 de setembro de 
1826 - 31 outubro de 1827 (mais 
de um ano) . 

Sobre seu desempenho escre­
veu Bento Gonçalves: 

"Este honrado militar, não só 
desempenhou as obrigações de seu 
cargo, oomo serviu de instrutor 
aos três corpos que compunham a 
brigada. Deixou-os quase em esta­
do de primeira linha, tanto em ma­
nobras, quanto no espooão, apesar 
de andarem sempre em frente do 
inimigo. Tomou parte na Batalha 
de 20 de fevereiro de 1827 (Passo 
do Rosário), e em todos os encon­
tros que teve a Brigada, em diver­
sas ocasiões, neles mostrou presen­
ça de espírito, desempenhando tu­
do que lhé ordenei com atividade. 
~ subordinado de exemplar con­
duta, tanto militar como civil. . . 29 

Dentre os corpos que ele ades­
trou estava o do oriental lzaias Bo­
nifácio Calderón ao qual, por cer­
to, acompanhava como assessor, 
ao tempo do Combate do Seival. 

Caldwell desligado do Exérci­
to, por sua condição de filho de 
inglês, embora anglo-lusitano, ade­
riu, em Jaguarão, à causa da legali­
dade. 

No combate do Seiva! teve a 
mão direita amputada por um gol­
pe de espada e ficou prisioneiro 
por 43 dias, até oonseguir fugir. 

Mais tarde veio a prestar rele­
vantes serviços ao Brasil, na guer­
ra e na paz. Comandou a 3~ Re­
gião Militar de 1848-1865, por 
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cerca de seis vezes. Em 1870 foi 
Ministro da Guerra e logo a se­
guir Conselheiro de Guerra e, Aju­
dante-General do Exército até fa­
lecer em 26 de fevereiro de 1873. 

A sua influência doutrinária na 
Brigada de Silva Tavares é eviden­
te. Segundo depoimento de parti­
cipantes do Combate do Seival, 
Caldwell ao contemplar dispositi­
vo avanÇando, da tropa de Netto, 
teria conclu (do: 

" Netto vem atacando para 
triunfar! " . 

Cel Joaquim Pedro Soares ex-integrante 
do Exárcito de Portugal e do Brasil foi quem 
d ispos taticamente a tropa do Netto Seival, do 
que resultou a vi tória. 

A Defesa Nacional 

Revolucionários: Tenente Co­
ronel Joaquim Pedro Soares (1770-
1850). Sobre sua ação militar no 
Seival escreveu Caldeira: 

" Joaquim Pedro Soares tinha 
sido oficial de 1 ~ Linha do Exérci­
to Imperial, na Guerra Cisplatina 
1825-28. Era valente, enérgico e 
muito militar. Possuía muita ins­
trução e prática de oficial de Se­
cretaria. 

Foi ele quem organizou o cas­
co do 1 <? Corpo de Lanceiros Ne­
gros de 1 é! Linha. No ataque do 
Seival foi ele quem dispôs a força 
de Netto para o ataque. 

Ele manteve um esquadrão em 
proteção (em reserva). Foi este 

·esquadrão ao comando do capitão 
Antônio Meireles Gonçalves que 
tomou conta do campo (de bata­
lha) e obteve o triunfo" 30 . 

Aqui está uma realidade até 
então não explorada. Foi este es­
quadrão em reserva que fez a pe­
netração no centro do dispositivo 
imperial , no momento oportuno, 
dividindo em dois e tornando im­
poss(vel o apoio mútuo entre as 
alas direita e esquerda. 

O citado capitão chamava-se, 
em realidade, Antônio Gonçalves 
Menezes Meireles. Foi promovido 
a tenente-coronel de 1 ~ Linha por 
João Manoel, em 1 <? de novem­
bro de 1836, ao estruturar o Exér­
cito Rio-grandense. Em 1841 , era 
Chefe Geral de Polícia em São Ga­
briel31. 

O tenente-coronel Joaquim Pe­
dro Soares, segundo estudos que 
acabamos de proceder, com apoio 
em documentos que encontramos 
no Arquivo do Exército e que aqui 
sintetizamos, nasceu em Campo 
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Maior-Portugal, em 1780. Era fi ­
lho de militar. Sentou praça com 
10 anos. Em 1797 foi promovido 
a cabo de R I. Esteve prisioneiro 
·dos franceses durante a invasão de 
Napoleão a Portugal. Em 1816 
veio para o Brasil, como 29 sar­
gento, integrando a Divisão deVo· 
luntários Reais ao comando de Le­
cor. Fez as campanhas de 1816, 
1820 e Guerra Cisplatina . Comba­
teu em Passo do Rosário como te­
nente do 19 Esquadrão coman­
dado pelo capitão Domingos Cres­
cêncio de Carvalho, mais tarde um 
dos esteios da Revolução.Esqua­
drão pertencente ao 49 Regimen­
to de Cavalaria de Linha de Jagua­
rão, que por ocasião da Revolu­
ção de 20 de setembro de 1835 
era comandado pelo capitão Cres­
cêncio que aderiu com o Regimen­
to â Revolução liderada por Ben­
to Gonçalves, ex-comandante des­
ta unidade. Joaquim Pedro havia 
se reformado em 4 de julho de 
1831, sem vencimentos. Foi o rga­
nizador e primeiro comandante 
dos Corpos de Lanceiros Negros e 
Ajudante Geral do Exército da Re­
pública Rio Grandense. Preso em 

.. Piratini junto com José Mariano 
de Mattos é enviado preso para o 
Rio . Desconhece-se o seu destino 
após. 

Seu ligeiro perfil mostra o seu 
valor militar e capacidade para dis­
por as forças revolucionárias para 
o combate. 

Influiu junto com o cel Lu­
cas de Oliveira para que o cel 
Netto proclamasse a República. 
Foi portanto assessor militar e po­
lftico de Netto, no Seival e, em 
Campo de Menezes. A História da 
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Revolução Farroupilha o tem es­
quecido e não reconhecido a pro­
jeção de sua atuação. Por ocasião 
do combate do Seiva I, Joaquim Pe­
dro possuía em torno de 55 anos. 

O cel Manuel Lucas de Olivei­
ra que secundou Netto no comba­
te do Seival possuía cerca de 26 
anos então. 

Sua experiência militar até en­
tão era pouco expressiva. Foi 
" aprendendo vendo , tratando e pe­
lejando", na Academia Militar das 
Coxilhas, áté substituir Netto no 
comando da Brigada liberal. Pos­
su(a muita liderança sobre seus ho­
mens. t uma figura singular que 
estudamos no Diário Popular de 
Pelotas, de 20 de setembro de 
1985, junto, inclusive, com o cita­
do coronel Domingos Crescêncio 
de Carvalho, figura também esque­
cida entre os vCJitos da Epopéia 
Farroupilha. 

Descrição militar do combate do 
Seiva I 

Com apoio em diversas fontes 
disponíveis relacionadas ao final 
e, em especial, em descrições de 
Alfredo Vareta e Morivalde Calvet, 
autores que mais se detiveram no 
tema nos últimos 150 anos, o 
combate do Seival teve o seguinte 
desenvolvimento, segundo inter­
preto:32 

H FASE 
Tomada do dispositivo e início do 
combate a bala 

Os imperiais ao comando de 
Silva Tavares escolheram o terreno 
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O COMBATE DO SEIVAL EM 10 de Setembro de 1836. 
Descrição e onolise mllltor se11ufl41o interpretoçoo do Coronel 
CLAUDiO MOREIRA BENTO no Sesquicsntenórlo do Combate 
•O de sei de 19 86. 
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do combate. Ocuparam o alto da 
coxilha do Seiva! desdobrados em 
três grupamentos. A Ala Esquerda 
apoiada numa depressão e ao co· 
mando de Silva Tavares e a Ala da 
Direita ao comando do valente 
major David Francisco Pereira. À 
retaguarda das duas alas foi colo:­
cada a Reserva, forte de 2 esqua­
drões, ou quatro companhias. 

Os revolucionários ao coman­
do de Netto e sob a orientação tá­
tica do tenente coronel Joaquim 
Pedro tomaram o seguinte disposi­
tivo na várzea, no sopé da coxilha 
do Seiva!. 

A Ala Esquerda ao comando 
de Netto e a Ala Dfreita ao co­
mando do tenente coronel Vicen­
te Lucas de Oliveira , formadas em 
Linha. 

À retaguarda, como reserva, ao 
comando do bravo capitão Antô­
nio Gonçalves Menezes Meireles, 
ficou um esquadrão, sob a super­
visão, para fins de emprego, do te­
nente coronel Joaquim Pedro, ve­
terano das lutas contra Napoleão 
na Península, reformado do Exér­
cito Imperial e com larga experiên­
cia militar de mais de 40 anos e, 
inclusive, em nossas lutas no Sul 
desde 1817, conforme registramos 
antes, 'pela primeira vez. 

Dada a ordem por Netto para 
o ataque, os revolucionários, a tro­
te largo e ·com suas armas de fogo 
carregadas, partiram, coxilha do 
Seival acima, à procura dos impe­
ria-is postados em posição vanta­
josa, no alto da coxilha, previa­
mente escolhida. 
· Ao se defrontarem descarre­
gam reciprocamente suas armas de 
fogo. Neste momento foi atingido 
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por dois disparos, sem ser desmon­
tado, o major Bernardo Pires que 
mais tarde seria festejado, em Pira­
tini, como mártir de Seival. A Ber­
nardo Pires caberia a tarefa de de­
senhar o Brasão e Bandeira da Re­
pública Rio-Grandense proclama­
da no dia seguinte a este comba­
te e, viver para ver a República 
proclamada no Brasil, em 15 de 
novembro de 1889, bem como os 
símbolos por ele desenhados se­
rem adotados, em 1891, como 
os do Estado do Rio Grande do 
SuJ33 . 

2~ FASE 
Carga de Netto a espada e lança 

Disparadas as armas de ambos 
os contendores, Antonio Netto, se­
vero e enérgico, ordenou em algo 
brado a sua brigada, segundo Fer­
nando Osório, filho do General 
Osório: 34 

"Camaradas, não quero ouvi r 
um tiro mais! 

A carga, a espada e a lançai" 
Ato contínuo os revolucioná­

rios com grande ímpeto, carrega­
ram a arma branca sobre os impe­
riais. 

No choque que se seguiu, as 
alas esquerdas dos contendores, 
comandadas respectivamente por 
Netto e Tavares, recuaram sobre a 
pressão das alas direitas comanda­
das pelo imperial major Pereira e o 
revolucionário Lucas de Oliveira. 

Os dispositivos dos contendo­
res começaram a girar em torno de 
seus centros, no sentido contrário 
aos dos ponteiros de um relógio, a 
semelhança de um carrossel, se­
gundo Calvet Fagundes, ocorrendo 
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um perigoso distanciamento entre 
as alas imperiais. 

Neste momento teve lugar na 
Ala Esquerda, ao comando de Sil­
va Tavares, um fato muito negati· 
vo para a sorte de suas armas. No 
entrevero, um lançaço, que lhe foi 
desferido e de que se esquivou, 
cortou a cabeçada do freio de seu 
cavalo. Este desenfreado dispa­
rou campo a fora, com seu ginete. 
Foi socorrido pelo bravo e intré­
pido capitão Pedro Fagundes seu 
cunhado, após laçar seu cavalo 
com improvisado laço. Logo a se­
guir voltaram ao combate. 

A ausência temporária do 
combate dos dois bravos, deu a 
impressão que era uma retirada do 
chefe. Sem assistência dos dois, a 
Ala Esquerda começou a entrar 
em confusão e a seguir em derro­
cada. A ausência de Silva Tavares 
provocada pela d_isparada de seu 
cavalo desenfrenado ocasionou 
também o retardamento do em­
prego de sua Reserva, só emprega­
da quando a confusão era geral e 
nada ela podia mais influir. 

Na Ala Direita o major impe­
rial David Pereira levava a melhor 
sobre Netto. Percebendo a confu­
são na Ala Esquerda imperial e seu 
afastamento da Ala Direita, o te­
nente coronel" Joaquim Pedro lan­
çou naquele intervalo a Reserva re­
volucionária. Esta procurou des­
bordar a Ala Direita imperial e cair 
sobre a sua retaguarda. 

A( segundo Calvet Fagundes, 
"o valoroSo major David pensem­
do acertar, errou", o que trouxe 
sérias conseqüências para a derrota 
que iriam sofrer. 
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3~ FASE 
Isolamento das alas imperiais e 
rompimento da Ala 
Esquerda-Vitória! 

O major David levando a me­
lpor sobre Netto, vendo ameaça 
de desbordamento de seu flanco 
direito, seguida de isolamento de 
sua ala, da Ala Esquerda de Silva 
Tavares, onde se estabelecera a 
confusão, desde a disparada de 
seu cavalo, decidiu desenganjar de 
Netto e ir em socorro de Silva Ta­
vares. 

O caminho que teve que per­
correr até o local onde pensava es­
tar Silva Tavares era impróprio à 
Cavalaria. Para atingi-lo perdeu 
muito tempo que foi aproveitado 
por Netto, então transformado em 
Reserva, para reforçar sua Ala Di­
reita. O major foi ferido e des­
montado e a sua tropa não.encon­
trou a Ala Esquerda que, no giro 
do carrossel, foi ocupar a posi­
ção que ele ocupara no in(cio do 
combate e, a sua tropa, a inicia1 de 
Silva Tavares, só que com as fren­
tes invertidas. 

Taticamente o combate estava 
vencido pelos revolucionários. Os 
imperiais foram isolados em três 
grupamentos e cercados pelos re­
volucionários. Foi grande o núme­
ro de mortos, feridos e prisionei­
ros. 

Dentre os mortos, os intrépidos 
e valentes major David Pereira e 
capitão Pedro Canga, dois princi­
pais colaboradores de Silva Tava­
res e, entre os feridos, o major 
Caldwell que teve a ma'o direita 
decepada, além de ter sido feito 
prisioneiro. 
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4~ FASE 
Corpo a corpo a arma branca e 
Perseguição 

As tropas de Silva Tavares ao 
término do combate de Seiva! fi­
caram em grande parte cercadas 
sem chances de uma retirada. Den­
tre os que conseguiram romper 
o dispositivo registre-se o próprio 
coronel Silva Tavares em compa­
nhia de cerca de 30 companheiros 
que procuraram atingir o rio Ca­
maquã3!' . 

Em perseguição aos imperiais 
que conseguiram escapar do local 
do combate, foi destacada da Ala 
Direita revolucionária, uma fração 
tendo como guia Felicíssimo Mar­
tins, com ordens de nõo ultrapas­
sar o arroio Velhaco, afluente do 
Camaquã36 . 

Se tivesse ordem de ultrapassar 
teria prendido o capitão Jorge de 
Mazarredo3 7 , que no ih leio da 
Revolução comandava o 29 Regi­
mento de Cavalaria em Bagé, e que, 
por não aderir à mesma, o então 
tenente Osório o conduziu são e 
salvo à fronteira. O Capitão Mazar­
redo encontraria a morte mais tar­
de na defesa de Porto Alegre, sob 
s(tio republicano. 

Os remanescentes revolucioná­
rios se retiraram em direção doCa­
maquã. Não foram aprisionados 
em maior número, em razão da 
tropa de perseguição haver sido 
incumbida de um reconhecimento 
que a atrasou e a perseguicão ser 
limitada ao arroio Velhaco3 a. 

Netto montava neste dia um 
cavalo tordilho negro que ele mes­
mo havia domado antes da guerra 
e Silva Tavares um baio sebrumo 
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segundo Alcy Cheu iche em seu A 
Guerra dos Farrapos (Palegre, Mer­
cado Aberto, 1985) 2~ Ed., com 
apoio em historiadores da Revolu ­
ção. 

Dentre os vencedores do Seival 
foi possível relacionar: cel Antô­
nio de Souza Netto, ten cel Lucas 
de Oliveira, ten cel Joaquim Pe­
dro Soares, majores Bernardo Pi­
res, Francisco da Costa, Joaquim 
Teixeira Nunes, capitães Marcelino 
Pereira, Firmino Alves, Antônio 
Gonçalves Menezes Meireles, Feli­
císsimo Martins (guia), Vasco Mar­
ques, Antônio Almeida Lara e o 
oriental Calengo Saenz. Ou seja, 
13 dos 52 signatários da Procla· 
mação da República. Possivelmen­
te participaram como capitão Flo­
risbelo de Souza Netto (pai de 
Zeca Netto), como tenentes Bento 
Palomeque, Vicente Ferrer de Al­
meida e Ezequiel Antônio da Sil­
va, José Antônio Coritiba e Ben­
to Correia da Silva como sargen­
tos. 

Baixas no combate do Seival 

Araripe dá o seguinte total de 
baixas imperiais:39 

356/560 combatentes. 
Baixas assim distribuídas: 
180 mortos; 
60 feridos; 

116 prisioneiros 
E assinala: "Seival foi consi­

derado na rebeldia como um dos 
seus mais gloriosos feitos". 

Segundo Vareta as baixas im-
periais somaram :40 

318/500 combatentes. 
Baixas assim distribuídas: 
167 mortos; 
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O Combate do Seiva! foi de caracterlsticas de aniquilamento. Os imperiais sofreram 
356/500 baixas ( 180 mortos, 60 feridos e 116 prisioneiros. Isto deve-se a bravura dos impe­
riais no corpo a corpo, espada e a lança e ao esp(rilo altamente ofensivo dos revolucionários. 
(Fonte: Rev. Far. cic IPIRANGA-RS). 

151 prisioneiros, entre os quais 
muitos feridos. 

Entre os 167 mortos 12 eram 
oficiais, sendo: 

1 major - major David Fran­
cisco Pereira; 

• 1 capitão - capitão Pedro Nu-
nes Fagundes; 

4 tenentes; 
6 alferes. 
Além dos ttvalenses David Pe­

reira e Pedro Nunes, segundo Ma­
noel da Costa Medeiros4 1 tomba­
ram mortos no combate a nata da 
mocidade ervalense: Serafim Viei-

A Defesa Nacional 

ra, Jerônimo Amaro da Silveira e 
Albino Inácio Medeiros. Além de 
ficarem prisioneiros, segundo Al­
varo Tavares de Souza:42 Análio 
Nunes, Joca Tavares, filho do cel 
Silva Tavares e prisioneiros e feri­
dos Peregrino Dutra Fagundes e 
Sérgio Muniz. 

Silva Tavares perdeu aí os seus 
mais destacados !(deres de com­
bate Davi José Pereira e Pedro 
Canga e seus- colaboradores desde 
a primeira hora. Seu filho Joca Ta­
vares, com 18 anos foi remetido 
para o Uruguai por Netto, aos cui-
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dados do cel Calengo Saenz muito 
ligado por amizade à família Tava­
res, mas oriental e revolucionário . 

Joca Tavares mais tarde sedes­
tacou na Guerra do ParaQuai e na 
Revolução de 93. 

O cel Silva Tavares apesar dos 
percalços que passou em combate 
foi dos poucos a conseguir escapar 
do local da luta. 

Decorrido 50 dias do combate 
do Seival, o cel Silva Tavares foi 
preso por David Canabarro, na ca­
sa do sogro Bonifácio Nunes, em 
Erval. Foi em 17 de dezembro de 
1836. Permaneceu preso até 5 de 
fevereiro de 1837, quando conse­
guiu fugir com o concurso de um 
sargento de nome Segismundo, de­
pois de 50 dias preso. Em ambas 
ações os revolucionários e depois 
de 11 de setembro, republicanos 
se apoderaram de copioso mate­
rial bélico que era usado pelo cel 
Silva Tayares. O sargento Segis­
mundo era de Pernambuco. 

Entre os prisioneiros imperiais 
estavam dois majores. Um o major 
Frederico Caldwell, com a mão di­
reita decepada por um golpe de es­
pada. Depois de 43 dias preso con­
seguiu evadir-se e prestar à pacifi­
cação no Rio Grande, por Caxias, 
distintos serviços conforme ates­
tou o próprio Barão: 

" Este destinto oficial, com ze­
lo, inteligência e bravura tem servi­
do ao Exército, em comando~des­
de o começo da revolta que asso­
lou esta Província. 

Defendendo a Integridade do 
Império e os direitos de S. M. o 
Imperador, perdeu a mão direita 
no combate do Seival. 1: digno de 
bastante consideração. E apesar de 
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estar impossibilitado de combater 
à testa de seu Regimento, em con­
seqüência da perda da mão direita, 
durante o tempo que comandei o 
Exército prestou muito bons e 
destintos serviços4 3. 

Estudamo-lo repito, em Es· 
trangeiros e descendentes na His­
tória Militar dà RGS mostrando 
que depois do Seival construiu 
uma bela carreira militar. 

As baixas dos revolucionários 
totalizaram 34: 

Baixas assim distribu(das : 
8 mortos; 

26 feridos. 
Entre os mortos registre-se 

Marcelino Nunes, após um duelo 
particular com Pedro Canga que 
será descrito adiante. Entre os fe­
ridos e já referido em local pró-

Major Bernard Pires, ferido a bala no 
oombate do Seival. Foi o simbolista farrapo 
junto oom o Cel Josl! Mariano de Mattos f u­
turo ministro da guerra do Império em 1864. 
Participou de 6 campanhas exter,nas 1812- . 
1870 em defesa da Integridade do Brasil. (Fo­
to: BENTO. Slmbnlos do RGS). 
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prio, Bernardo Pires, logo a seguir 
o simbolista farrapo e que estuda­
mos amplamente4 4 . 

Recorrendo aos efetivos presen­
tes no combate de 500 imperiais e 
430 revolucionários adotados por 
Moacyr Flores45 contra, respecti­
vamente, 318 baixas/500 imperiais 
e 36 baixas/430 revolucionários, o 
combate de Seival assumiu carac­
ten'sticas de combate de aniquila­
mento ou de destruição do adver­
sário. 

Isto se agrava ao saber-se que 
do efetivo de 182 que conseguiu 
escapar do Seival, somente 30 o fi· 
zeram com ordem certa. Os res­
tantes 150 o fizeram no desespero 
e desordenamente na base do "sal­
ve-se quem puder!" 

Por isto Seival foi a maior vi ­
tória obtida pela Revolução Far­
roupilha e não têm exagerado ca­
tegorizados historiadores que a 
têm adjetivado de "retumbante" , 
" brilhante" e "absoluta" e outros 
termos equivalentes. O número de 
baixas reflete a bravura inaudita 
dos imperiais que foram dobra­
dos em decorrência de imponde­
ráveis, como o corte da cabeçada 
do cavalo do coronel Silva Tavares 
e do erro tàtico do major David 
que morreu duplamente ferido, se­
gundo Tarcísio Taborda46 como 
se verá . 

Com esta impressão ela espa­
lhou-se pelo R i o Grande e pelo I m­
pério. Seja pela retumbante vitó­
ria militar, seja pela sua conse­
qüência - a Proclamação da Re­
pública Rio-Grandense. Ela teve 
grande repercussão negativa no 
Império e muito positiva entre os 
agora republ icanos. Somou-se a 
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ela, a vitória, ainda no dia da Pro· 
clamação da República, obtida pe­
lo cel João Antônio da Silveira, 
com auxílio de Canabarro e Gue­
des, sobre o cel José dos Santos 
Loureiro4 7 • 

Seiva! e República compensa­
ram, no ânimo dos republicanos, 
os reveses da queda de Porto Ale­
gre, em 15 de junho de 1836, a 
neutralização das fortificações de 
ltapuã e ilha do Junco, acompa­
nhada do auto-afundamento da es­
quadrilha farrapa que os apoia­
va, como resultado de operação 
vitoriosa imperial sobre aquela po­
sição, em 23 de agosto4 8

, 17 dias 
antes do Seiva I e, mesmo, a prisão 
de Bento Gonçalves e da Divisão 
do Centro, na ilha do Fanfa, em 4 
de outubro, ou cerca de 25 dias da 
vitória do Seival . 

Nestes últimos cento e cin­
qüenta anos foi-se perdendo a no­
ção da significação histórica do 
Seival e a sua projeção na quase 
centenária República que vivemos. 
Até hoje, insistimos, somente me­
receu um estudo sério de reconsti· 
tuição, de parte de Vareta e, ulti­
mamente, do general Morivalde 
Calvet Fagundes que procurou en­
xugar, sintetizar e melhor explicar, 
com apoio em Vareta, o que teria 
se passado no Seival. 

As fontes sobre o combate são 
falhas acerca de seus quase 1 .000 
participantes. Os próprios oficiais 
e sargentos que dela participaram 
e que em número de 52 foram sig­
natários da Proclamação da Repú­
bl lca Rio-grandense, têm tido seus 
nomes omitidos. Seria fonte básica 
e importante para aprofundar es­
tudos e que estamos tentando lo-
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calizar e explorar pela primeira 
vez. 

Quando da vitória do Seival, 
seguida da Proclamação da Repú­
blica Rio-Grandense, o território 
do Rio Grande era composto de 
14 municípios: Porto Alegre, Rio 
Grande, Rio Pardo, Santo Antô­
nio, Cachoeira, Pelotas, Piratini, 
Alegrete, Caçapava, São José do 
Norte, Triunfo , Jaguarão, São Bor­
ja e Cruz Alta. (ver esboço n<? 1 ). 

Segundo Arthur Ferreira Fi­
lho :4 9 "Somente Porto Alegre, 
Rio Grande e Vila São José do 
Norte" situadas em locais cerca­
dos por água e facilmente fortifi­
cados na parte terrestre "estavam 
em poder dos imperiais". Neste 
tempo todas as águas interiores já 

eram domínio de Divisão Naval ao 
comando de Grenfell, a qual teve 
papel decisivo na prisão de Bento 
Gonçalves na ilha do Fanfa, cuja 
travessia devia ser feita em 4 lan­
ces que incluíam 3 ilhas. 

Os 52 signatários da Proclamação 
da República Rio~randense 

Os autores que escreveram so­
bre a Revolução Farroupilha siste­
naticamente têm citado o texto 
da Proclamação que fora assinado 
por 52 oficiais _e sargentos da Di­
visão Liberal. A procura de seus 
nomes recorremos, sem êxito, aos 
Arquivos Nacional, do Exé~cito, 
do ltamarati, do Museu Histórico 
Nacional, da Biblioteca Nacional, 

Proclamação da República Rio-Grandense em 11 de setembro de 1836 no Campo de 
Menezes pelo General Netto com apoio na sua Brigada Liberal vencedora de Seiva!. (Foto: 
TABOADA, a Rev. em BAGt). 
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Histórico do RGS, .do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro.e 
da Câmara de Piratini e Museu da 
Revolução Farroupilha, também 
em Piratini. 

Recorremos a competentes 
pesquisadores. Sua descoberta se­
ria reveladora. Aqui deixamos um 
desafio aos pesquisadores do 
assunto. Continuaremos na busca. 
Talvez a resposta se encontre no 
Uruguai. 

A vitória do Seival à luz dos 
Princípios de Guerra e dos 
elementos da Manobra 

A fiel observância dos Princí­
pios de Guerra 50 têni explicado 
muitas vitórias militares, como a· 
·sua inobservância têm explicado 
muitas derrotas. Aplicando-<>s ao 
caso da vitória do Seiva!, conclui­
se que eles foram observados por 
Netto, inconscientemente, por 
desconhecê-los, como também ou­
tros grandes capitães da História. 
Passemos a uma análise sumária 
desses princ(pios no Seival. 

Pririclpio do Objetivo: Foi mar­
cado como objetivo principal ata­
car a Ala Esquerda ao comando de 
.Silva Tavares. Sobre ela foi condu­
zido o esforço ou ação decisiva. 
Apesar de mais forte e apoiada, à 
esquerdá, em terreno difícil para 
os atacantes, ou não desbordável, 
ela cedeu à pressão do ataque re­
volucionário desde o in(cio. 

Principio da Surpresa: Não foi 
caracterizada significativamente. 
Pode se considerar que a Ala Di­
'reita imperial foi surpreendida 
com lançamento da Reserva de 
Netto em direção a sua retaguarda, 
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através do significativo espaço que 
se formou entre as alas imperiais. 

Princ1pio de Ofensiva: Pode 
ser caracterizada pela conquista e 
manutenção da iniciativa até im­
por a sua vontade ao adversário. 
Ou atacar, atacar sempre! A ini­
ciativa do ataque este\fe sempre 
com os revolucionários. Foram ao 
encontro dos imperiais a trote lar­
go, coxilha do Seiva! acima. Des­
carregaram suas armas de fogo e a 
segui r passaram a carga a espada e 
a lança. Quando a situação não 
corria bem na Ala Esquerda que 
vinha sendo repelida, lançaram, 
pelo espaço aberto entre as alas 
imperiais, a Reserva sobre a reta­
guarda da Ala Direita imperial que 
aliviou a pressão sobre Netto, a de­
sengajou e foi socorrer a Ala Es­
querda. Liberta a Ala Esquerda re­
volucionária, ela se transformou 
numa Reserva e partiu de imediato 
para a luta. Da( por diante o Prin­
c(pio da Ofensiva continuou bem 
observado. O número de baixas 
imperiais de 316/500 são um tes­
temunho eloqüente da aplicação 
do Princípio da Ofensiva. Carac­
teriza-o, também, o lançamento de 
uma fração da Ala Direita revolu­
cionária em perseguição aos im­
periais que procuravam escapar do 
campo da luta. 

Prínc1pio da Manobra: Através 
de movimentos rápidos e seguros 
colocar nossos meios em posição 
vantajosa, em relação aos do ad­
versário. 

Netto manobrou a trote largo, 
coxilha do Seival acima, para fi­
car face a face com o adversário. 
Mas o que caracterizou o Princ(­
pio da Manobra, foi o lançamento 
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oportuno da Reserva no espaço 
criado entre as alas adversárias e 
ameaçandG a retaguarda da Ala Di­
reita imperial que vinha obtendo 
clara vantagem sobre a Esquerda 
revolucionária ao comando de 
Netto. Esta manobra determinou 
o desengafamento da Direita im­
perial que partiu em auxílio da Es­
querda, para evitar inclusive o iso­
lamento das duas, o que não con­
seguiu. Principio de Manobra aten­
dido com o retorno ao combate da 
Esquerda revolucionária e com o 
lançamento de uma fração, desli­
gada da Ala Direita revolucionária , 
em perseguição aos imperiais que 
conseguiram escapar da destruição 
em combate, na direção do rio Ca­
maquã. 

Princlpio da Massa: Consistiu 
em ser mais forte no ponto deci ­
sivo ou no objetivo da operação. 
O objetivo da operação foi romper 
a Ala Esquerda imperial , ao co­
mando pessoal do valente e bravo 
ooronel Silva Tavares. E sobre ela 
foi conduzida a maioria dos 
me ios, que desde o primeiro ins­
tante demonstraram nt'tida vanta­
gem em que pese o adversário ter 
apoiado o flanco esquerdo num 
terreno impraticável à Cavalaria. 

Prindpio da Economia de 
Meios: Consiste na distribuição ju­
diosa e compatível dos meios dis­
pont'veis entre as ações Princi­
pal, Secundária e Reserva. E esta 
harmonia foi conseguida. A ação 
principal a cargo da Diretoria re­
volucionária sobre a Esquerda Im­
perial foi compat(vel quanto aos 
meios recebidos. A ação secundá­
ria conduzida sobre a Direita Im­
perial mostrou compatibilidade, 
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senão para obter vitória, pelo me­
nos para fixá-la. A reserva foi com­
patlvel e quando empregada trou­
xe uma repercussão tática muito 
positiva que se constitui em pon­
to de inflexão a caracterizar a vi­
tória certa. 

Tanto a ação secundária como 
a reserva proporcionaram grande 
segurança ã Ação Principal. A Ação 
Secundária, liberada da pressão ini­
cial que sofreu, foi reforçar a Di­
reita, como uma espécie de Reser­
va à Ação Principal. 

Principio de Segurança: Af no 
Seival pode ser caracterizado pela 
Reserva mantida no int'cio do 
combate e lançada no momento 
decisivo pela brecha .entre as alas 
imperiais e diretamente sobre are- . 
taguarda da Ala Direita imperial, 
que vinha levando nt'tida vantagem 
sobre a Esquerda revolucionária. 
Segurança caracterizada na fração 
encarregada da perseguição, de 
executar reconhecimentos prévios 
para previnir surpresas, embora is­
to tenha possibilitado uma evasão 
maior, além do arroio Velhaco, li ­
mite para a perseguição. 

Princ1pio da Simplicidade: Ma­
nobras e planos simples, transmi­
tidos ao executantes, com clareza, 
precisão, concisão e facilmente en­
tendidos. O plano de ataqüe foi 
simples. Duas alas atacantes diri­
gidas sobre as duas alas adversá­
rias, dispondo de uma Reserva pa­
ra ser lançada no momento opor­
tuno. Os executantes, é fáci I co.n­
cluir, bem entenderam e executa­
ram o plano. 

Como exemplo de clareza, pre­
cisão e concisão na transmissão de 
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ordens, virou legenda esta ordem 
de Netto: 

"Camaradas! Não quero ouvir 
mais um tirol 

A carga! A espada e a lança!" 

Unidade de Comando: F o i 
exercida por Netto em toda a sua 
plenitude. A operação subordinou­
se a ele. Houve disciplina intelec­
tual. Netto apesar de recorrer à 
assessoria militar do experimenta­
do ten cel Joaquim Pedro Soares, 
na definiçlo do dispositivo de ata­
que e particularmente no emprego 
judicioso da Reserva, não perdeu 
sua autoridade e liderança incon­
testáveiS. E ser assessorado por 
quem sabe é sinal de grandeza de 
um comandante. Tanto que hoje 
eles dispõem da assessoria chama­
da de Estado-Maior. Do lado impe­
rial tem-se a impressão que o ma­
jor Frederico Caldwell não conse­
guiu impor sua competente assesso­
ria. 

Tanto é que teria escapado de 
sua boca no momento em que os 
revolucionários iniciavam o ataque 
esta abalizada impressão: 

"Neno vem para triunfar!" 
E foi procedente a sua impres­

são. Não se tem not (cia se o capi­
tão Mazzarredo, que oomandava 
em Bagé, em 1835, o 29 Regimen­
to de Cavalaria de Linha, influen­
ciou no dispositivo imperial. 

Acerca da inobservância dos 
princl'pios de guerra pelos impe­
riais responsáveis pelo insucesso co­
lhido deixo a análise ao leitor in ­
teressado, para ver como os prin­
cípios de guerra explicam as vitó­
rias e as derrotas. Da( a importân­
cia de um comandante testar seus 
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planos e manobras à luz desses 
princípios. 

Manobra e elementos 

A manobra que culminou com 
a vitória do Seival, cujo objetivo 
foi romper a Ala Esquerda impe­
rial e destruir o adversário a carac­
terizo: 

Manobra Ofensiva, do tipo 
Central, na modalidade Ruptura 
(Penetração). 

As direções do ataque das alas 
foram paralelas. Os meios foram 
repartidos pela Ala Direita, encar­
regada da Ação Principal, pela Ala 
Esquerda, encarregada da Ação Se­
cundária e pela Reserva. A sua am­
plitude foi tática. 

Esta manobra , quanto â moda­
lidade, apresenta uma caracter(sti· 
ca singular. Sendo o objetivo a 
ruptura da Ala Esquerda a arma 
branca, para dividi-la e criar flan ­
cos e sobre eles rebater os defen · 
sores, o que ocorreu foi inicial­
mente uma Penetração no espaço 
entre as alas imperiais, sem resis­
tência nenhuma. Penetração con­
duzida sobre a retaguarda da Ala 
Direita, que se constitui num des· 
bordamento de negativa repercus­
são tática para os imperiais. Pene· 
tração que criou condições para o 
rompimento da Ala Esquerda lni· 
perial e a neutralização, por algum 
tempo, da Ala Direita . Seu ideali· 
zador, insisto, foi o cet Joaquim Pe· 
dro Soares que tem sido esquecido 
e desconhecido e cujo perfil aqui 
revelamos pela primeira vez, com 
apoio em documentos existentes 
no Arquivo do Exército. 
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História Militar, o alimento do 
cérebro de um Exército na Paz 

O estudo da História Militar 
tem sido exaltado pelos grandes 
capitães da História, como de 
grande valor na formação dos gran­
des Generais. 

Bento Gonçalves conclu(mos 
da sua grande dedicação à Histó­
ria Militar Romana. O estágio cul­
tural militar que atingiu foi de­
corrência de sua vivência militar e 
de seu auto-didatismo em História 
Militar5 1 • 

Em Zeca Netto se observa um 
certo auto-didatismo em História 
Militar, da leitura de suas Memó­
rias e objeto de comentário nosso 
na Revista do Clube Militar e jor­
nal Tradiçaõ -j 2 • 

O marechal Ferdinand Foch, 
comandante dos aliados na vitória 
na 1 ~ Guerra Mundial e inclusive 
de cerca de 23 brasileiros enviados 
à França para , combatendo, se 
atualizarem nas doutrinas vigentes, 
assim definiu a importância da 
História Militar : 

"Para sustentar em tempos de 
paz o cérebro de um Exército e 
prepará-lo para a guerra não há li­
vro mais fecundo em meditações 
do que o de História Militar" 5 3 . 

Como cérebro, Foch referia­
se aos chefes, planejadores, pensa­
dores e historiadores militares. 

Napoleão já havia definido que 
"o conhecimento superior da Arte 
da guerra se adquire pela experiên­
cia e pelo estudo da História Mili­
tar. Eis aí um meio de fazer um 
grande general e aprender os segre­
dos da Arte da Guerra" 54 • 

Sob a influência de Foch, ofi-
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ciais brasileiros que combateram 
ao lado da França na 1? Guerra 
Mundial (entre os quais se torna­
ram mais conhecidos por sua pro­
jeção Fernando Leite de Castro, 
José Pessoa Cavalcante, Tertuliano 
Portiguara, Rego Barros) e, mais a 
Missão Militar Francesa 1920-
1939, convenceram o Exército 
Brasileiro a buscar na História Mi­
litar e Geografia Militar da Améri­
ca do Sul, as bases de suas táticas e 
estratégias, ou nas soluções táticas, 
estratégicas, logt'sticas e de enge­
nharia humana isoladas nestes es­
tudos. 

Foi neste contexto que muitos 
oficiais do Exército se lançaram 
neste tipo de estudo, como o ilus­
tre general Augusto Tasso Frago­
so. Ele estudou a Batalha do Passo 
do Rosário de 20 de fevereiro de 
1827, precedida de um estudo in­
trodutório, desde a fundação da 
Colônia do Sacramento. Aliás es­
tudada de molde a esgotar o assun­
to, pelo cel Jonathas do Rego 
Monteiro que logo a seguir estu­
dou a guerra do Sul 1763-1766. 
Tasso Fragoso estudou a Revolu­
ção Farroupilha, até hoje o me­
lhor estudo militar sobre o assun­
to. Saltou a Guerra contra Oribe e 
Rosas 1851 -52, que mereceu de 
Genserico Vasconcelos excelente 
estudo e, estudou e escreveu sobre 
a Guerra da Tr(plice Aliança con­
tra o Paraguai, 1865-70. Foi alvo 
de sua superior consideração a in­
vasão francesa no Rio de Janeiro . 

Outro grande estudioso foi 
Francisco Paula Cidade com Lutas 
no Sul com espanhóis e descen ­
dentes e Notas de Geografia Sul­
Americana e com o clássico S(nte-
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· se de 3 séculos "Literatura Mili tar 
Brasileira, entre outros. 

Este período foi assinalado 
por diversos estudos biográficos de 
chefes militares. 

Enfim todos procuravam inspi­
rações na História Militar do Bra­
sil para alimentar o rerebro do 
Exército na paz e prepará-lo para a 
guerra, com subs(dios táticos, es­
tratégicos e log(sticos retirados da 
Arte Militar do Brasil, embutidos 
em quase 5 séculos de sua História 
Militar, assinalada por lutas inter­
nas e externas. O cérebro do Exér­
cito, referido por Foch, teria de 
retirar elementos para a oonstru­
ção do Exército do Brasil, grande 
nação ou potência , dando oonti­
nuidade ao sonho de Caxias neste 
sentido, em 1861, ao adotar orde­
nanças de Portugal oom adapta­
ções que introduziu " até que se 
possua doutrina genuína". E o 
esforço de Tasso Fragoso iniciado 
em 1822 foi seguido por muitos 
durante o tempo de influência da 
MMF (1920-39). 

A História Militar é importan­
te em sua dimensão crítica, à luz 
dos fundamentos da Arte da Guer­
ra e inútil quando estudada des­
critivamente ou de forma memora­
tiva, tendência fácil que tende a 
predominar dentro da lei do me­
nor esforço : 

Frederioo o Grande que estuda­
va criticamente toda a História Mj­
litar que lhe caía às mãos, ao per­
reber que o professor de seu filho 
lhe ensinava descritivamente e de­
oorando datas e nomes o chamou a 
parte e disse: 

"Não ensine História a meu fi ­
lho como a um papagaio. Faça-o 
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raciocinar e tirar conclusões e li­
ções" . 

Aí está a diferença entre a His­
tória Militar crítica conseqüente, 
para alimentar o cérebro de um 
Exército e a inoonseqüente,descri­
tiva e memorativa, que não leva a 
nada e desprestigia a História Mi­
litar tão exaltada pelos grandes ca­
pitães. 

Esta dimensão tem predomi­
nado levando o estudo da Histó­
ria Militar ao desprestígio como 
cultura inútil. 1: lamentável. 

E o caminho mais fácil. 1: pre­
ciso combaté-la. 

E talvez a ela se deva o estágio 
atual da História Militar Crítica 
com poucos operários. 

Ao estudarmos a História Mili­
tar do Brasil constate pelo menos 
dois momentos em ~ue ela foi ge­
nuína e se impôs5 , como dou­
trina militar de inspiração brasi­
leira. 

Vale recordar! Nas guerras ho­
landesas, a guerra levada a efeito 
pelos pernambucanos em especial 
era denominada "Guerra Brasíli-­
ca". Ela seguia inspirações pró­
prias que desconcertavam os ho­
landeses então dotados da mais 
moderna Doutrina Militar que já 
havia superado a Doutrina Espa­
nhola, na Europa. 

O Brasil, no entanto, sob a égi­
de da Doutrina Espanhola, no pe­
ríodo de União das Coroas Ibéri­
cas 1580-1640, conseguiu enrique­
re-ta com a Doutrina baseada nas 
Emboscadas e vencer e expulsar o 
invasor. 

No Sul desenvolveu-5e a Guer­
ra à Gaúcha, segundo inspirações 
regionais. Por ocasião da Revolução 
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Farroupilha ela já possuía quase 
um século de desenvolvimento. 
Caxias reconhecendo sua existên­
cia e desconhecendo como combéi · 
tê-la, inteligentemente recorreu a 
dois especialistas para combatê-la. 
Escolha que recaiu em Bento Ma­
noel Ribeiro e Chico Pedro ou Mo­
ringue. (ten cel Francisco Pedro de 
Abreu). 

Seguramente existirão em nos­
sa História outros casos semelhan­
tes que ajudarão a informar a Dou­
trina do Exército do futuro . 

E isto, só o estudo crítico da 
História Militar do Brasil poderá 
revelar. E estudo feito sistematica­
mente por equipes habilitadas, o 
que hoje não se dispõe. 

É esta a mensagem que procu­
ramos aqui deixar neste estudo so­
bre o combate do Seival, que enri­
queceu o Patrimônio Cultural Mi­
litar Terrestre do Brasil, construt'­
do em quase 5 séculos de lutas in­
ternas e externas, predominante­
mente vitoriosas que, ajudaram a 
delinear, definir e manter um Bra­
sil de dimensões continentais. 

Patrimônio cultural militar do 
Brasil à espera de um esforço de 
preservação e análise profunda vi­
sando dele isolar subsídios capazes 
de oontribuírem para a formulação 
da Doutrina do Exército Brasilei­
ro, com progressivos índices de na­
cionalização, com apoio em suas 
experiências de quase 5 séculos em 
lutas internas e externas predomi­
nantemente vitoriosas. Insistimos. 

Do estudo das grandes nações 
e potências guardamos a convicção 
que todas são igualmente grandes 
nações e potências militares com 
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doutrinas militares próprias ou ex­
pressivamente nacionalizadas. 

Daf o caminho do Brasil gran­
de nação, potência ou grande po­
tência sonhada pelos brasileiros, 
transitar obrigatoriamente pelo de 
grande nação, potência, ou grande 
potência militar. Condição a atin­
gir não só no domínio da Ciência 
Militar ou Tecnologia, mas no do­
mínio da ,\rte Militar Brasileira 
que constitu, o Patrimônio Cultu-

Aspectos dos lanceiros rio-grandenses im· 
periais e republicanos que lutaram em Seiva! 
em 1 O de setembro de 36, num combate a es· 
pada e a lança. Muitos eram veteranos das 
guerras contra Artigas 1816-20 e da Guerra da 
Cisplatina 1825-28. De 1 754-1836, por cerca 
de 80 anos haviam desenvolvido um tipo de 
guerra ti'pica da região, chamada "Guerra à 
gaúcha", manifestação genuína da Doutrina 
Militar Brasileira, no Sul. como a Guerra de 
Emboscadas, chamada Guerra Brasi'lica na Eu· 
ropa, havia sido no Nordeste 1630-54. Caxias, 
o inspirador da Doutrina Militar do Brasil, em 
1855, percebeu a realidade da Guerra à gaú­
cha e para combatê-la usou especial istas como 
Bento Manuel Ribeiro e Chico Pedro de 
Abreu. (Fonte: SALES, História de Bagé). 
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Lanceiro Negro Farroupilha integrante 
do Corpo de Lanceiros Negros em Pelotas em 
12 de agosto de 1836 pelo Major João Manoel 
de Lima e Silva e que tiveram participação no 
combate do SEIVAL. (Fo nte : BENTO. O Ne· 
gro na Sociedade do RGS, 1976). 

ral Militar Brasileiro embutido em 
quase 5 séculos desde o Descobri­
mento do Brasil, repetimos, de lu­
tas internas e externas responsá­
veis em grande parte pelo delinea­
mento, definição e manutenção de 
um Brasil de dimensões continen­
tais. 

A O.tesa Nacional 

Morte do legendário capitão Pedro 
Nunes Fagundes no combate do 
Seiva I 

Pedro Nunes Fagundes era fi· 
lho do patriarca de Herval do Sul 
- Bonifácio Nunes. Este por sua 
vez havia sido um dos destacados 
guerrilheiros do famoso brigadeiro 
~afael Bandeira, " a primeira espa­
da continentina", e herói legendá­
rio da guerra 1763-1776 que cul­
minou com a expulsão dos espa­
nhóis de São Martinho e Santa Te­
cla e Vila do Rio Grande em 1 Ç> de 
abril de 1776. Episódios que estu­
damos detalhadamente56 . 

Os laços de admiração ao Im­
pério, estabelecidos desde o Brasil 
Colônia, quando O. Maria I pres­
tigiou Rafael Pinto Bandeira que 
fora levado ao Rio preso, pesou nos 
ânimos dos familiares de Bonifá­
cio Nunes. Isto, no sentido de fi­
delidade ao Império . De igual for­
ma no major Marques de Souza, 
neto do grande fronteiro marechal 
Manoel Marques de Souza que 
substituiu Pinto Bandeira no co­
mando da Fronteira do Rio Gran­
de, que se extendia até o Jaguarão. 

A reação da fam(lia Pinto Ban­
deira à revolução não deixou a me­
nor dúvida. O único neto de Ra­
fael, Diogo, filho do cel Vicente 
Ferrer da Silva Freire, foi morto 
por revolucionários junto com seu 
pai , em 26 de janeiro de 1836, 
em sua fazenda no rio dos Sinos, 
em São Leopoldo, por homens 
que atendiam ao Cabo Rocha5 7 . 

Em Mostardas, tombou morto 
fuzilado, por ordem de Onofre Pi­
res, um membro da famnia Pinto 
Bandeira - o capitão Francisco 
Pinto Bandeira58 • 
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O major Marques de Souza foi 
preso em Pelotas, em 8 de abril 
de 1836, e encarcerado na Presi­
ganga, em Porto Alegre, ao largo 
do Guaíba, onde apanhou um reu­
matismo que o fez sofrer pelo res­
to dos seus dias. 

Isto serve para justificar a sin­
ceridade do partido imperial, ou 
Camararu, adotado pelos familia­
res de Bonifácio Nunes, como o 
seu genro cel João Silva Tavares, e 
o seu filho Pedro Canga e outros 
parentes em Herval. 

Pedro Nunes havia combatido 
na Guerra Cisplatina e se firmado 
por sua bravura entre os seus co­
nhecidos. Aliás, segundo P. S. de 
Mallet Joubim, membros das famí­
lias Tavares, Nunes, Fagundes e 
Medeiros se faziam presentes, com 
destaque, em todas as lutas exter­
nas, desde Bonifácio Nunes na 
Guerra 1763-1776 até o General 
Joca Tavares, seu neto, na Guerra 
do Paraguai e, por fim, na Revolu­
ção Federalista 1893-95. Foi ao ne­
to de Bonifácio Nunes e filho do 
coronel Silva Tavares que como 
coronel tocou comandar a cena fi ­
nal da Guerra do Paraguai, em 19 
de março de 1870, em Cerro Corá. 
Isto ao dar a derradeira carga so­
bre o general Francisco Solano Lo­
pes que foi lanceado pelo ordenan­
ça de Joca Tavares que passou a 
História como Cabo Chico Diabo 
ou José Francisco Lacerda, popu­
larizado nesta quadra popular: 

"O Cabo Chico Diabo deu ca­
bo ao diabo do Chico" (Francisco 
Solano Lopes). A lança de Chico 
Diabo e seu retrato se encontram 
em Pelotas, no Museu Municipal. 
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Joca Tavares, com 18 anos, recor­
de-se, lutou e foi preso no Seival. 

Perfil de Pedro Canga 

Segundo Vareta, Pedro Canga 
"era gaúcho de grandes artes no 
campo de batalha, como em tor­
neios de música gauchesca pelas 
estâncias.Em improvisos de viola 
não possuía rivais59 • Era tido e ha­
vido, desde a Guerra Cisplatina 
1825-28, âa qual participou ati­
vamente, como "a primeira lança 
de sua época, além de dado a fa­
bulosos rasgos de intrepidez". 

Ainda no Seival salvou seu cu­
nhado e I íder Silva Tavares, ao 
lançar, de improviso, o seu cava­
lo que desenfrenado por um lança·­
ço que lhe cortara a cabeçada do 
freio, deixou o combate em desa­
balada carreira. 

Durante o combate sua lança 
vergou 4 ou 5 vezes, quase que 
inutilizada pelos muitos lançaços 
que desferiu feroz, a torto e a di­
reito. Mas, calmo, blasfemando e 
dominando o inimigo com o olhar, 
endireitava a lança sobre a cabeça­
da do lombilho e logo começava a 
"desferir terríveis, contínuos e de, 
vastadores lant;:aços", segundo ain­
da Vareta. 

Lutava do lado revolucionário 
Marcelino Nunes, não menos va­
lente e façanhudo. Na Gu~rra Cis­
platina 1825-28, além de parentes 
e inseparáveis amigos, competiam 
em bravura, coragem e intrepidez. 

A revolução os colocou em 
partidos contrários. Ambos dese­
javam um encontro para provar 
qual o mais valente. Decidido o 
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combate e quando Pedro Canga 
vai abrindo a ferro o caminho da 
retirada, Marcelino Nunes perce­
beu e saiu a seu encalço. Pedro 
Canga aceitou o desafio. No mo­
mento que Marcelino se dirigia 
armado de lança, Pedro Canga ati­
rou suas boleadeiras. o Cavalo de 
Marcelino, l.:::loleado, corcoveou e 
caiu no chão e lançou Marcelino 
fora da 'sela. Este, no afã de do­
minar seu cavalo deixara cair a 
lança. Pedro Canga de lança em 
riste avançou sobre Marcelino que 
recorreu a espada. Marcelino con­
seguiu aparar dois violentos lança­
ços. O terceiro golpe quebrou sua 
espada junto ao corpo. A seguir 
Marcelino tombou sobre o certei­
ro e mortal lançaço no peito. Pe­
dro Canga foi atingido mortal­
mente, a bala, pelos revolucioná­
rios e tombou morto ao lado do 
primo60 . 

A lança de Pedro Canga foi 
recolhida como relíquia e foi por 
muitos anos guardada por seu so­
brinho coronel José Facundo6 1 

• 

Manuscrito pertencente à fa ­
mília Silva Tavares, diz que Pedro 
Canga era valente, mas cavalhei ­
resco. Quando vencedor nunca o 
viram ferir um inimigo na perse­
guição. Divertia-se fazendo-o des­
montar com a haste da lança. 
Quando isto ocorria ria a garga­
lhadas e quando o inimigo pedia 
para ser poupado ele o fazia prisio ­
neiro"2 . 

Pedro Canga lembra, de certa 
forma, um companheiro de seu 
avô do tempo em que eram co­
mandados de Pinto Bandeira. Tra­
ta-se do gaúcho autêntico, natural 
de Rio Pardo, cabo José Maria Ao-
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drigues, alcunha Corrupio. Este 
foi considerado o maior ginete de 
seu tempo. Dominava uma técni­
ca de, ao montar um bagual, fa ­
zê-lo girar em torno de si, daí o 
apelido de Corrupio67. 

Quando Rafael Pinto Bandeira 
foi convidado para ir a Lisboa e lá 
ser homenageado e admirado por 
seus feitos militares pela Corte, le­
vou como seu auxiliar o cabo Cor­
rupio. Este teve oportunidade, na 
praça de Campo Pequeno, em Lis­
boa, de dar uma demonstração de 
suas habilidades, ao montar um 
potro bravio e obrigá-lo a execu­
tar quantos curripios desejou, sob 
aplausos calorosos da Corte. 

De volta recebeu uma vasti' 
porção de terras entre os arroios 
Santa Maria e Alegre, em Pinheiro 
Machado. Terminou perdendo tu­
do, depois da morte de Pinto Ban­
deira. 

Mais tarde, antes da Guerra do 
Paraguai, numa de suas idas ao 
Rio para tratar de interesses de 
brasileiros no Uruguai, o vence­
dor do Seival, agora general An­
tônio de Souza Netto, proporcio­
nou à Corte, na Quinta da Boa 
Vista, uma demonstração de equi ­
tação gaúcha que provocou grande 
admiração e aplausos dos assisten­
tes. 

Tratava-se de uma demonstra­
ção do maior cavaleiro Rio-Gran­
dense64, conforme tivemos opor­
tunidade de abordar no Diário Po­
pular, Pelotas 20 de setembro de 
1985. Montou então um cavalo 
anglo-árabe segundo Eurico Sales 
em História de Bagé. Aliás autor 
que menciona que, em 1935, Joa­
quim Luiz Osório mandou cons-
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truir, no Seiva!, um Arco do 
Triunfo revela como veterano do 
Seiva! o revolucionário Vasco Mar­
ques, bem como o apelido de Flo­
rentino Manteiga ou Florentino 
Souza Leite, amigo de Bento Gon­
çalves e muitos outros dados valio­
sos sobre Bagé. - a Rainha da 
Fronteira, que foi cenário do com­
bate do Seiva!. 

A morte do Major David Francisco 
Pereira 

Segundo lnnocêncio Pereira 
Nunes, neto do major David Fran­
cisco Pereira e sobrinho neto de 
Pedro Nunes ou Pedro Canga, e 
com apoio em testemunho que o 
general Netto transmitiu a seu pai 
de que foi amigo, o major David 
teve fim nas seguintes circunstân­
cias, segundo interpreto: Na imi­
nência de ser desbordado e ver a 
situação difícil da Ala Esquerda 
partiu em seu socorro, deixando li ­
vre a Ala Esquerda revolucionária 
ao comando de Netto. Teve então 
de atravessar uma sanga afluente 
do Seival, após o que foi atingido 
por uma bala que que lhe partiu a 
coxa e. o desmontou. A seguir 
apoiando a mão esquerda num 
cupim empunhou a espada com a 
direita em posição defensiva, pro­
curando defender-se da carga ao 
·comando de Netto. Este sabendo 
da situação do major David correu 
ao seu encontro, apeou-se e pe­
diu-lhe a espada . O major recusou­
se entregá-la. Netto falou-lhe res­
peitosamente: "Coloque a espada 
na bainha e me dê o braço!" - "A 
minha dignidade não permite. Res­
pondeu o major David!" 
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Netto desistiu e foi a procura 
de alguns prisioneiros para aju­
dá-lo. Um revolucionário que 
comandava um grupo que recolhia 
feridos e enterrava os mortos sem 
saber da intenção de Antônio 
Netto intimou o major David: 

" Entrega a espada senão mor­
i" re . 

Lanchão "Seiva!" constru(do no A10 Ca· 
maquã que levou a República e Santa Cata· 
rina em 1839 , depois da épica transposição da 
Lagoa dos Patos, por terra, em carretas, até o 
Oceano Atlântico. (Fonte: FRAGOSO. Revo· 
lução Farroupilha). 

Réplica do Lanchão farrapo ''Seiva!" 
homenagem da República Brasileira e do 
Exé rcito em 1970 ao int roduzi-lo no Parque 
Histórico Mal Manoel Luiz Osório, como ho­
menagem à projeção do combate do Seival e 
do próprio barco, na concretização da Repú· 
blica em 15 de novembro de 1889. (Fonte: 
BENTO, A Grande Festa dos Lanceiros -
1971). 
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Navio Patrulha Costeiro "PIRATINI " sediado em Belém, homenagem da Marinha de 
Guerra a República Rio·Grandense e a seu líder Bento Gonçalves da Silva. (Foto: Arquivo 
Carlos Norbeno Bento 19 Ten Marinha). 

O major respondeu-lhe com 
um golpe de espada vibrado no ar. 
Ato cont(nuo o soldado revolucio ­
nári0 disparou-lhe um tiro de cla ­
vina, cuja a bala atravessou-lhe o 
peito e o fulminou . 

Este gesto contado pelo pró­
prio vencedor do Seival , tem im­
pressionado vivamente historiado· 
res como Paulino Jaqques, Eurico 
Sales, Walter Spalding e Tardsio 
Taborda que o tem difundido em 
suas obras a partir de Inocêncio 
Nunes, em 1911, no Almanaque 
Literário e Estat/stico do RGS. 

O major David era o coman­
dante da Ala Direita imperial e 
não da Esquerda, esta comandada 
pelo próprio coronel Silva Tavares, 
conforme se conclui de Varela que 

A Defesa Nacional 

analizou com profundidade todas 
as fontes disponíveis: 

Outras informações sobre Seival 

Segundo Fernando Luiz Osó­
rio, na História do General Osório, 
os feridos do Seival foram recolhi­
dos e tratados na casa de um ir­
mão do major legalista Joaquim 
Menezes, em cujo campo - Cam­
po do Menezes, foi proclamada a 
República Rio-Grandense. Servi ­
ram de enfermeiras senhoras de fa­
m(lia que se comportaram como 
verdadeiras hero (nas de Carida­
de66. 

Os Anais do Arquivo Histórico 
do RGS revelaram este interessan­
te comprovante que os revolucio-
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nários contaram com cavalos bons 
no Seival. 

Te<X1olino Farinha em carta 
escrita em Jaguarão, em 11 de ju­
nho de 1838, a Domingos José de 
Almeida, reclama o pagamento de 
um empréstimo feito aos revolu­
cionários antes da Proclamação da 
República e no valor de 780 pata­
oões. 

E escreve a certa altura: "Não 
posso perder esta quantia, saben­
do ter este dinheiro sido tão bem 
aplicado, pois o general Netto le­
vou algum para a compra de cava­
los que o ajudou a proporcionar o 
dia do Seival". 

A projeção do combate do Seival 
em O POVO em 1838 

O jornal O Povo pouco refere­
se ao combate do Seival , como a 
20 de setembro. 

Na sua edição de 26 de setem­
bro de 1838 ele publicou duas 
poesias, surgidas em Bagé, nas co­
memorações dos "memoráwis dias 
10 de setembro (Seival) e 20 de 
setembro {ataque a Porto Alegre). 

Sobre Seival escreveu sob o tí­
tulo: 

Dedicado ao memorável10 de 
setembro de 1836 

Parabéns Continentinos 
Eis o dia Soberano, 
Em que no Seival soou 
O grito Republicano 

Eia, as Armas Patriotas, 
Carácter, Honra e Dewr! 
Juramos no Altar da Pátria 
Independência, ou morrer! 
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Embora sobre nós cahia 
Do Estrangeiro, o poder . .. 
Nos combates bradaremos 
Independência, ou morrer. 

E vós prov(ncias irmanas, 
Recordar vosso dever . . . 
Proclamai Federação I 
Independência, ou morrer! 

Sim caros Compatriotas? 
Vinde conosco aprender .. . 
Bradar nos Campos de Marte. 
Independência, ou morrer. 

Se queres nossa União 
Sem jamais, escravas ser, 
As Armas! Federação I 
Independência, ou morrer! 

Firme em nosso juramento 
Protestamos ao manter 
Sábias Leis de hum Povo Livre! 
Independência, ou morrer! 

Este poema revela a importân­
cia maior dada na época, em Ba­
gé, a projeção do 1 O de setembro 
de 1836, assinalado pela vitória do 
Seiva!, relativamente a 20 de se­
tembro, início da Revolução Far­
roupilha. 

O 20 de setembro foi festeja­
do com esta poesia bem inferior, 
em fundo, forma e tamanho. 

Celebramos Patriotas! 
Hoje o dia omnipotente 
Que da Férrea escravidão 
Libertou, o Continente. 

Não é bom Republicano 
Quem não se expõe â morrer 
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Nos combates em defesa 
Do Solo que o vio Nascer. 

Tente embora escravizarmos 
Imperial bando extrangeiro 
Faremos nadar a Pátria!! 
Em mar de sangue primeiro. 

Quem não Zela o bem da Pátria. 
Contra extrangeira potência, 
He monstro e existir não deve, 
Não deves ter existência. 

As Armas Continentina, 
Mostrai ser Nação potente, 
Reconheça a Monarquia 
Que somos Independentes. 

O Continente era tradicional 
nome do Rio Grande do Sul e con­
tinentinos os rio-grandenses. 

Os imperiais eram considera­
dos estrangeiros. 

Na poesia comemorativa da vi­
tória do Seival fica claro o apelo as 
outras provfncias no sentido de se 
federarem ao Rio Grande. 

NOTAS AO TEXTO 

1. Citado por MEDE I AOS, Manoel da Costa. 
História do Herval. Palegre. Munic. Her­
val, 1980 p. 101 . Refere a pedido de Tar­
cfsio Taborda de preservação do arvoredo 
Seival, assunto tratado no Correio do Po­
vo de 23 set 1976. 

2. A Revolução Farroupilha. Palegre, Martim 
Livreiro - Editor, 1985. p. 54 e NotJJs 
para a História da Rev. Far. Palegre, PUC, 
1973, p. 51 , nota 54. 

3. Dr. José Araújo Ribeiro. Nasceu na Barra 
do Ribeiro. em 20 jul 1800. Estudou no 
Rio e depois em Coimbra, onde perten· 
ceu a uma sociedade secreta - A Gruta. 
favorável a República do Brasil, segundo 
Fernando Osório em a Históri11 do Gene­
ral Osório. Antes de ser nomeado Presi­
dente do Rio Grande que assumiu, em 
Rio Grande, em 15 de janeiro de 1836, 
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havia exercido cargos diplomáticos no 
EUA, na Inglaterra e na França. Presidi· 
ra Minas Gerais, no segundo semestre de 
1833. Foi abilissimo. Acreditamos teria 
terminàdo por PaCificar o Rio Grande 
não fora a inabilidade do marechal An­
tero Brito. Inabilidade caracterizada por 
Bento Manoel em of(cio publicado em 
SPALDING. A Epopéia Farroupilha, · 
Rio, Bibliex, 1963, p. 322 (Merece uma 
meditação). Foi senador pelo Rio Gran­
de em 1845. Escreveu livro sobre Filoso­
fia. Foi agraciado oom o t(tulo de V is· 
conde do Rio Grande por sua inteligen· 
te ação na revolução, ao reconquistar 
Rio Grande. a mais importante posição 
estratdgica na Revolução. sem disparar 
um s6 tiro. Al iás fato até agora inexplo· 
rado, mas de grande alcance estratégico. 
!: estudado por Olintho Sanmartim. Por­
to Alegre, Globo, 1940 (Separata dos 
Anais 111· Congresso His. e Geogr. do 
RGS e em Imagens da História. Palegre, 
195ll. 

4 . História da Revolução Farroupilha. Palegre, 
Martim Livreiro, 1985. p. 154 (Localiza· 
ção com apoio em Jorge Reis). 

5. BENTO, História do Lanctlâo Farroupilha 
Seival e John Criggs·o norte-americano 
h'der do lanchão Seival. ln:A gr;mde fes· 
tJJ dos lanceiros. Recife, .UFPE, 1971 
(Lançado na inauguração dq Parque His­
tórico Nacional dos Guararapes, em Re· 
cife) . 

6. Editada pela Faculdade Federal Rural ·de 
Pernambuco, Recife, 1971 •. com prefácio 
do professor Vasconcelos Sobrinho, 
grande ecólogo brasileiro. O trabalho an· 
tes havia sido publicado no Oíário Popu· 
lar, em Pelotas. Sfntese biográfica de 
Bernardo Pires foi publicado no Diilrio 
Popular, Pelotas 20 set 1985. 

7. OSORIO. História do General Osório. Rio, 
1894. v. 1. p. 419. (Reeditado pelo Par· 
que Osório e Curso Objetivo). 

8. Antônio Rodrigues Fernandes Braga. Era fi · 
lho do Rio Grande. E: estudado em NE­
VES, Décio Vignóli. Vultos do Rio Gran· 
de. Rio Grande, Prefeitura 1983, bem 
como o seu irmão Pedro Chaves. um dos 
responsáveis pela radicalização, segundo 
o general Osório que foi por ele persegui· 
do. Tem sido olvidado que Fernandes 
Braga ·foi nomeado pelo Regente Mare­
chal Francisco Lima e Silva, pai do futu· 
ro Duque de Caxias e por interferência 
do seu irmão major João Manoel Lima e 
Silva, comandante do 89 BC, atendendo 
a representação de Bento Gonçalves, se· 
gundo se conclui dê CASSOL et 
ABRAO, C.çapava - C.pital Farroupi-
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lha. Palegre, Martim Livreiro, 198'5, pp. 
117. Rodrigues Braga 'segundo Fernando 
Osório, havia pertencido em' Coimbra, 
junto com seu sucessor Araújo Ribeiro, à 
Sociedade Secreta Gruta, que de retorno 
ao Brasil lutariam pela' República. For­
mava com eles o futuro Marquês do Pa­
raná. Fernandes Braga, ao que tudo in­
d ica, deixou-se enredar pelo jogo dos ra­
dicais os "retrógrados imperiais e os es­
quentados republicanos" segundo se con­
clui do general Osório que foi vítima dos 
dois. Foi senador em 1870 e fa leceu em 
1875. 

9. Marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto 
(1775-1848) . Natural do Rio Pardo, 7 
abr 1776. Cadete dos Dragões do Rio 
Pardo, em 1791 , sob o comando do 
grande fronte iro .tenente coronel Patrl'­
ci.;> Corrêia Câmara. Participou das cam· 
panhas de 1801, 1811 e 1812 ao final da 
qual foi promovido a sargento-maior 
(major) ( 13 de maio de 1813) . Na pri­
meira guerra contra A rtigas comandou o 
Regimento de Dragões nos combates de 
Carumbé e Catalan onde se distinguiu e 
foi promovido a tenente coronel. Em 
1 B18 invadiu com seu regimento o Uru­
guai, onde se conservou até a derrota de 
Artigas em Taquarembó. Em 25 de julho 
de 1820 atingiu o posto de coronel do 
Regimento de Dragões, ao qual vinha ser­
vindo há 29 anos, dos quais 4 como seu 
comandante. Em 1821 comanda a Divi­
são Direita estacionada sobre a fronteira 
Brasil-Uruguai. Em 1822, com sua Di­
visão, participa do sítio do General O. 
A !varo Costa, em Montevidéu, onde pe­
netrou em 12 de outubro de 1824, quan­
do foi efetivado brigadeiro. Em 1825 es­
tabeleceu seu QG em Salto e, em 19 de 
dezembro é o governador da Praça Mon· 
tevidéu. 
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Em 19 de janeiro de 1827, convida· 
do pelo Marquês de Barbacena, assume, 
em Santana, o comando da 1 ~ Divisão de 
Infantaria do Exército do Sul. 

No comando dessa Divisão tomou 
parte na indecisa Batalha de Passo do 
Rosário ou 1tuizang6, de 20 de feve reiro 
de 1828. Foi sua Divisão a que mais so­
freu. O ataque que ela desfechou, ini­
cialmente sobre o Exército Republica· 
no ao Comando de Alvear, foi d irigido 
pelo general Henrique Brown, Chefe do 
Estado-Maior de Barbacena. Depois da 
batalha foi nomeado Comandante Geral 
das Cavalarias. Em 26 de outubro de 
1827 foi graduado marechal de Campo. 
Em 5 de fever.eiro de 1829, depois da 
Guerra Cisplatina, assumiu o comando 

do Exército do Sul que havia sido des­
mobilizado no ano anterior. Em 1830 
nomeado sucessivamente Comandante­
das-Armas de Pernambuco e São Paulo 
conseguiu, no Rio, assumir em lugar da­
quelas funções a de Comandante-das-Ar­
mas do Rio Grande que exerceu até a 
Revolução de 20 de setembro que o de­
pôs. Encontrava-se, então, em sua es­
tãncia de Taquarembó, próximo a San­
tana do Livramento. Foi obrigado a ra­
dicar-se no Uruguai. Eram seus inimigos 
o Banfo de Serro Largo e marechal José 
de Abreu, morto em ação em Passo do 
Rosário e os coronéis Bento Gonçalves e 
Bento Manoel que ele substituiu dos co· 
mandos em Jaguarão e Rio Pardo e seus 
companheiros em Passo do Rosário. Sua 
derrubada foi um dos maiores objetivos 
da Revolução de 20 de setembro. 

Em 15 de abril de 1837 reassumiu o 
comando-das-Armas mas fo i completa­
mente batido nos campos de Atanagildo, 
segundo Pretextato Maciel , depois de 
obter uma pequena vitória em 15 de ju­
nho de 1837, em Botucarai. 

Em 30 de abril de 1838, a Divisão 
que Comandava em Rio Pardo, no co· 
mando das Armas do marechal Antônio 
E lziario, foi fragorosamente derrotado 
no Combate do Rio Pardo. 

Em conseqüência foi submetido a 
Conselho de Guerra do qual foi absolvi­
do. 

Em 2 de dezembro de 1839 foi efe­
tivado marechal-de-campo, Presid iu Mi· 
nas Gerais de agosto de 1840 - a abril de 
1841. 

Faleceu em Porto Alegre, em 22 de 
dezembro de 1848. 

A f está pois o perfil do homem para 
cuja derrubada foi fe ita a Revoluç6o de 
20 de setembro. 

Seu perfil é mais o de um político 
do que o de um profissional militar. Do 
ponto de vista operacional nada é rele­
vante. Talvez tenha se imposto por $BU 

radicalismo simpático às elites do Leste, 
mas que afrontavam os interesses de seus 
co-estaduanos, em cuja memória não 
ocupa um lugar de simpatia. 

O perfil operacional do Marechal 
Barreto bem como dos demais que ante­
cederam Caxias. a excessão do coronel 
Bento Manoel Ribeiro, não eram ideais 
para combater a Revolução Farroupi­
lha, conforme muito bem assinalou Osó­
rio, que inclusive lutou na fase inicial da 
Revolução, antes do Seiva!, para a derru­
bada do Marechal Barreto e que foi per· 
seguido pelo Marechal Elziario ao ponto 
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de quase interromper sua carreira. Disse 
Osório, já do alto de sua autoridade de 
herói popular nacional ao explicar a du· 
ração da Revolução tendo entre outras 
causas "a falta de habilitação dos gene· 
reis aos quais entregou a direção da 
Guerra" a exceção de Caxias "que teve o 
bom senso de não se deixar dirigir pela 
Corte. Cercóu-se de um pessoal capaz. 
Deu o comando das forças aos que co­
nheciam o gênero de guerra todo pecu· 
lia r do Sul" (Ver Hist6rill General Osório 
p. 420). E no rol dos que antecederam 
Caxias se inclui os generais Antero Brito, 
Elziario Miranda Brito, Manoel Jorge Ao· 
drigues, Francisco Soares Andrjla (o mais 
experimentado), Santos Barreto e o Con· 
de do Rio Pardo. 

Na maioria eram portugueses ou en­
genheiros militares ou com uma expe· 
rifncia operacional nos primeiros postos 
na Península lbjlrica. Constatar o que 
Osório concluiu á obra de simples verifi· 
cação que tive oportunidade de fazê-lo e 
registrar em notas, em obra a editar, fo­
calizando o desenvolvimento estratégico 
da Revolução e o perfil de Bento Gonçal­
ve$. Os dois rio11randenses que combate· 
rem os farrapos Marechais Barreto e An· 
tero de Bríto tiveram comportamento 
desastroso que concorreram para a eclo· 
são da Revolução e para o seu prolonga· 
mento por mais 7 anos, quando ela es· 
teve prestes a ser debelada, pela açfo 
combinada de Araujo Ribeiro e Bento 
Manoel Ribeiro. E eloqüente a carta das· 
te último ao Comandante-de-Armas. 
Chsgas Santos, publicada por SPAL· 
DING. Epo~ie Ftmoupi/ha. Rio, Bi· 
bliex. 1963 pp. 326-327. Ela talvez justi· 
fique Bento Manoel em sua passagem pe­
la segunda vez para o lado da Revolução. 

10. Dr. Marciano Pereira Ribeiro. Era minei· 
ro. Estudou Medicina em Edimburgo­
Escócia. Era Liberal. Foi eleito à Assem­
bléia Provincial do Rio Grande. Deposto 
o Presidente Fernandes Braga fo i coloca­
do em sau lugar pela Revolução. Exer­
ceu a Presidência da Provfncia sozinho 
durante 3 meses e 25 dias e, compartilha· 
da com o Presidente Araujo Ribeiro que 
tomou posse em Rio Grande, durante 5 
meses, atjl ser preso em 15 de junho de 
1836 e ser enviado ao Rio para a Fortale· 
za de Santa Cruz. Portanto, Presidente 
da Revolução Farroupilha durante quase 
9 meses. 

Libertado da prisão retornou ao 
Rio Grande do Sul quando radicou-se em 
São Gabriel onde faleceu em 4 de março 
de 1840. Buscas procedidas para loca· 
lizar seu túmulo a nosso pedido e leva-

A Defesa Nacional 

das a efeito por Osório Santena Figuei· 
redo resultaram infrutl'feras. 

O estudo em "Mineiros na Revolu: 
ção Farroupilha". Folha do Sul, ltajubá, 
22 de junho de 1985, comunicado ao 
I HGB e tambjlm publicado na mesma 
época no Dilrio da Manhã de Pelotas -
AS. Focalizamos além, os mineiros Do­
mingos José de Almeida (que estudamos 
no RIHGB). José Pinheiro Ulhoa Cintra, 
Filho de São João Del Rev (estudado 
por CASSOL e ABRÃO. Capaçava. . . 
Palegre, Mart im L E., 1985), cel José da 
Silva Brandão (mineiro de Ouro Preto). 
Não mencionamos ai o maestro José 
Mendanha autor do Hino da República 
Rio-Grandense que estudamos em O 
Nfi!Jro na Sociedade do RGS. (Palegre. 
IE L, 1975) e agora acabamos de desco· 
brir o mineiro, segundo conclui de AI· 
meida, Francisco Ferreira de Freitas que 
fundou em Canguçu e da qual foi o pri· 
melro venerável. a Loja Maçônica Fideli· 
dada e Esperança. Loja que foi freqüen· 
tada por Bento Gonçalves e pelo tenente 
coronel Francisco José da Rocha, grau 
30 na Maçonaria e que libertara Bento 
Gonçalves do Forte do Mar, na Bahia. 
Segundo se conclui dos AAHRGS dv. 
Francisco da Rocha mbrou em Ganguçu 
lá pelos anos 40-41 onde foi Chefe de 
Polícia. E Fran.cisco Ferreira Freitas á 
recebido pelas mais altas autoridades re­
publicanas com toda a consideração de­
corrente, seguramente, de sua importân· 
cia na Maçonaria. Até então era tido co­
rno fluminense . 

11. Foi general da República e Brigadeiro do 
Império. Natural de Sorocaba veio crian· 
ça para o Sul. Fez carreira militar bri­
lhante nas Milícias e fortuna como es· 
tancieiro sendo que depois da I ndepen· 
dência, ern Ouarai, na Região do Cerro 
do Jarau. Foi a mais brilhante espada do 
seu tempo. Na Revolução Farroupilha 
foi personagem d iscutida. Lutou inicial· 
mente do lado farroupilha depois do la· 
do imperial, novamente do lado ferrou· 
pilha e depis de um período de neutrali· 
dada terminou lutando do lado imperial, 
sob o comando de Caxias. 

Em realidade sempre levou a vitó· 
ria para o lado que defendia. !: uma fi· 
gura singular que acabamos de estudar pa­
ra obra projetada O Exércíto farrapo e os 
seU$ Chefes. Embora se. extremamente 
discut.-vel do ponto de vista pol(tico e 
psicológico, indiscutivelmente foi a -
maior espada da Revolução Farroupilha, 
no tipo de guerra caracter(stico da re­
gião, chamada por Hélio Moro Marian· 
te de "Guerra à Gaúcha" na obra Farra· 
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pos Gus"a à Gaúcha. Porto Alegre, Mar­
tim L E., 1985. Caxias consciente da 
existlincia dessa guerra que ele não co­
nhecia, convidou Bento Manoel para aju­
dá-lo, bem como a outro expoente da 
mesma, o coronel Francisco Pedro de 
Abreu ou Moringue. Bento Manoel atá 
hoje tem sido ridicularizado por suas ati­
tudes que encontraram defensor-. do ga­
barito de Souza Docca e Oswaldo Ara­
nha. 

Está a merecer um julgamento se­
reno pelo Tribunal da História, SPAL­
DING. Epopdia Farroupilha, publica car­
ta sua explicando porque prendeu o 
marechal Antero de Brito no passo lta­
pevi, em Alegrete. 

Merece ser meditada I 
12. A iniciativa de Bento Manoel em apoiar 

Araujo Ribeiro é descrita pelo então de­
putado Sá Brito em suas Memórias. Ben­
to Manoel. fingindo-se doente, recusou 
votar na Assembléia Legislativa. Aoar· 
tou um plano com Araujo Ribeiro para 
que tomásse posse em Rio Grande e en­
quanto ele partiria para o interior a mo· 
bilizar maios militares. E foi o que se 
passou. Cada um faz muito bem e sua 
parte. Araujo Ribeiro' firmou-se em Rio 
Grande de modo incruento. Quando os 
revolucionários se deram conta, ala já era 
uma base naval a terrestre imperial inex· 
pugnável. 

13. Joâ'o Manoel de Lima e Silva. Era major 
comandante do 89 BC em Porto Ale­
gre. Era irmão do Regente Mal Francis­
co de Lima e Silva, pai do .mais tarde 
Duque de Caxias e portanto primo deste: 
Participou do 20 de Setembro. Com a 
passagem de Bento Manoel para o lado 
imperial assumiu o Comando-:das-Armas 
da Revolu~o. Concentrou fortes meios 
em Pelotas para reconquistar Rio Gran· 
da. Proclamada a República dirigiu-se 
a Piratini onde foi promovido a general 
da República, antes mesmo de Bento 
Gonçalves. Pouco mais tarde internou-se 
no Uruguai a procura de tratamento para 
ferimento grave. Retornou mais tarde, 
sendo destacado para São Borja onde foi 
assassinado. 

Exumado foi solenemente sepulta­
do em Caçapava. Acabamos de estudá­
lo para obra O Exlrcito Farrapo 11 sau1 
Chllftn. Acaba da ser estudado por 
WIEDRSPHAN. O GIIIHirsl frmoupilha 
Jo6o Manoel de Lima 11 Si!Vl!l. Palegre, 
Mertin L E., 1985. 

14. REICHARDT, Canabarro. Bento Gonça/-
11'61. Palegre, Ed. Globo. 1932, p. 210. 

15. Joâ'o Pascoe Grenfell (1801-1869). Inglês 
nascido no condado de Sorrey, esteve a 
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serviço da Marinha do Brasil da 1824-
1852. Lutou na G uarra Cisplatina 1825-
27, na Revolução Farroupilha1836-45 a 
na Guerra Oribe e Rosas 1851-52. Na 

• Revolução Farroupilha como Chefe de 
Divisão, Comandante das Forças Navais 
na Provinda do Rio Grande, conseguiu 
a partir de Rio Grande astebelacar a· su­
premacia naval imperial sobre todas. as 
águas interiores da Província. O estuda­
mos em EstriNifltliros 11 dacandtlnttls' na 
História Militllr do RGS. Palagre, IE L, 
1975, pp. 196-200. No dia 20 de maio 
de 1837 Grenfell conseguiu celebrar um 
Armist(cio com os republicanos pelo 
qual o canal São Conçalo serviria de li­
mita entre os beligerantes. Este Armis­
tfcio teria sido rompido pelo coronel Sil­
va Tavares a ido águas abaixo. E: um 
ponto da história a ser esclarecido. 

Grenfall teria sido taxado pelos radi· 
cais imperiais por esta tentativa da "trai­
dor e infame estrangeiro". Teriam Inclu­
siva os mais exaltados pedido a 'sUa mor­
ta. Isto dá a medida da radicalização 
"dos retrógrados imperiais a dos asquen· 
tados republicanos" os quais que fizeram 
a revolução prolongar~e por 10 anos a 
despeito dos desejos da paz da maioria. 
Aqui aplica-se uma variante da afirmaçio 
da Joaquim Nabuco - "Não se pode fa­
zer uma revolução sem os exaltados. mas 
não se poda governar com alas1'. Que po­
deria ser completa, mas também não se 
pode oombatar uma revolução sem os 
exaltados e radicais, mas não se pode go­
vernar com eles. E oomo o então tenen­
te. capitão a major Manoel Luiz Osório 
foi vítima deles na Revolução FarrouP.i· 
lhl!, classificada de "seu mart(rio mili­
tar", o descreva o filho na História do 
Gtmersl Osório. 

16. Estudamos esta particular em Canguçu 
rstncontro com a História. Palegre, IE L, 
1984. Era capítulo pouco conhecido em 
nossa História Militar. 

17. Ver WIEDRSPHAN. G11nersl Jo6o Ma· 
nos/ . .. Palegre, Mertim L E., 1985. p. 
115. Estudo os Lanceiros Negros. In: O 
Ntlflro na Socittdsds do RGS. (Palegre, 
IEL, 1975) e em A Grande Fnfll dos 
Lsnet1iros. Recife, UFPE, 1971. MA· 
RIANTE, Hélio Moro. Fsrrapo1 GUtlrrs 
• Gt1úcha. Palegra, Martim L E., 1985, 
forneoa interessantes achegas ao tema. 

18. Na frente desta passo se decidiu a guerra 
da 1801, no Rio Grenda. Ele foi atraves­
sado em 1812 pelo EXI!rcito Pacificador 
de D. Diogo da Souza. Possu(a o nome 
de N. S. da Conceição do Jaguarão e tem 
sido oonfundido como localidade de Ja· 
guarão, então Serrito do Jaguanio. 
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